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o Féré, presto justa homenagem ao 
grando mostro franeoz: • 15' ao pro-
fessor Charcot quo cabe a honra do ter 
sido o primeiro a trilhar esta sonda 
(o hypnotismo upplicudo) por onilo o 
seguiram numerosos observadores. A 
violência dos ataques a quo resistiu 
roulça o valor do papel quo represen-
tou no desenvolvimento desta questão. 
Sejam quaos forem as objecyõcs ou-
sadas contra a descripção quo ello deu 
dos diflorentes estados conhecidos sob 
o 1101110 do hypnotismo, 6 certo quo, 
applicauilo o mcthodo nosographico a 
esto estudo, M. Charcot conseguiu in-
troduzir no dominio das seieneias de 
observado phonomonos até então jul-
gados inocccssivels. M. Charcot tovo 
não só a bòa fortuna do reliabllitar o 
hypnotismo, mas ainda do o vingar das 
catastrophcs acadêmicas, fazendo quo 
entrasse triumphalnicnto na Academia 
dus Seieneias. > 

A iiioeidado da Escola do medicina 
desta capital projecta unia sessão fu-
nobro em homenugem ao grando mos-
tro. 
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Sóbo á scona llnalmento anianhfi a 
t i o unciosamento desejada comedia 
lyrica do Vordi, cujo suceesso teni 
ecõado em todos os paizes com gran-
des applauso.s ao illustre compositor 
quo nos últimos annos da sua vida 
ainda ponde produzir um trabalho tão 
c.lioio do fresca e juvenil jovialidade. 

Um S. Paulo, onde os' dilottantes 
tf'm j á lido o relido o primoroso li-
bretto quo Iioito oscrovcu para o 
Fflista//', a curiosiilado ó eiiormu por 
conhecer ossa estupenda musica, que 
tamanha rovolução fez oni toda a 
Europa, unanime "in acolher com o 
maior oiithusiasmo essa ult ima obra-
prima do auetor do (JIMIo. 

E' pois amanhã, alinal, o dia tão 
esperado. 

Sabemos quo as lotações estão j á 
toilas oncommendadas e quo o S. J» . •'.'•, 
tanto amanhã, eomo nas subsequentes 
recitas do Fithtn/f, regorgitará do es-
pectadores. 

Releva dizer que o desempenho quo 
os artistas da Companhia l ' '" iraii dão 
á maravilhosa comedia lyrica é irre-
proliensivol, maximó pelo lado do pio-
tagonista, que o harytono Scotti faz 
notavelmente, segundo lomos nas fo-
lhas do Rio. 
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Ifabrrts CorjtUH 

N. 7H Capital. Paciente, José Joa-

quim da Conceição. Negaram a soltu-

ra impetrada.- ruanimente. 

X. TU. - Capital. —Paciente, üa ld iuo 
Rudgo. Concederam a solturu impe-
trada, por demora da formação da 
culpa plena do processo legal.—l"na-
nimoiueute. 

Ilont. ni [ ),r,r/ii,„; i do Le.jiicavailo 

agradaram muitissimo. 

Houvo muitos applausos o muitos 

chamados á scona. 

Amanha daremos noticia minuciosa. 

CONFEITARIA 1'AL'LIClU 

CONCERTO — -J;! UK Al 

Mazurka Cnrminil Porteihi 
Kymphonia I W h ••/. )„„/.,•„„' 

arehn-

rascos 

frascos 

Giocouda I)<liti a 

M" Valsa ( 'mnnrah 

0" (-'niihi Triumnl», 

O niez passndo houve em Montreal, 

no Canadá, graves desordens do caracter 

religioso. 

O rovd. Vishein Karmatlier. da seita 

protestante dos «Chrlstlan Kndeavou-

rer's>, 0111 prédlcas do propaganila, ag 

grediu violontamento os catholicos ro-

manos, chamando-os, entre outras cou-

sas, de idolatras. Os catholicos respon-

deram, principiando as manifestai/ó ^ 

por gritos, assobios o assuadas contra o 

prégador. 

Um uma noito seguinte á assuada. os 

propagandistas estavam reunidos o.n 

numero do alguns milhares nos seus 

templos, quando bandos consideráveis 

do canadiatios francezos o de irlando-

zo.s, todos catholicos rom mus,atacaram 

os odiflcios, quo estavam, aliás, guarda 

dos por piquetes de policia. Os assaltan-

tes atacaram esta, travando sério con 

Ilido, do quo resultou mortos o feridos. 

Foram precisos reforços de tropa do 

linha, que carregou tres vezes sobro os 

manifestantes, para pôr termo á des-

ordem. Esta é geralmente attribuida á 

violência do rovormido prégador o á in-

tolerância dos protestantes, seus sectá-

rios. 
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! l-.tiXAN[j i jREYFCt i . gerente 

3$200. 
24$ a O . w . >. ., H a ; l , I acaba d- in-

troduzir um novo elemento d.' inlõr-
maçOos. Esso novo elemento consisto 
em pombos mensageiros, que são em-
pregados por eniquanto a bordo dos 
navios, 

1'ltimamento, um couraçado fazi.i 
experiências de vidocidado no alto mar. 
Do pombal do .Ycir York //.-,•<ai fo-
ram transportados para bordo do na-
vio alguns pombos, e desto modo 
grande jornal americano poude IDÍOI-
mar o.- leitores d .s incidentes da 
p-riencia. não e.-porando pela ehcsaò.i 
do couraçado. 

lercado, 
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Publicamos hojo na 4» pagina as 

notas semanaes «obro o nosso com-
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iitea de 
evantou-
ntro. Os 
n acom-
pequena 
o á por-

T l iste ! 

No dia '2:1 do passado, falleccu, em 

,\"acajíi, o subdito poituguez conhe-

cido João Maroto, que se entrega 

va á protl.~:,flo do savoirista. 

Uma follui ,'„."al assim relata o modo 

como se deu n moftfl do infeliz por-

tuguez : 

. O velho portuguoz aohava-so, ha-

via algum tempo, a l t i ' r a i ; em sua 

saúde. 

Possuía em sua companhia uma iim-

llior, com quem do ha muito vivia 

No sabbado, á noite, tendo nua anta-

zia ido divertir-se cm 1:111 samba, pio-

curou o infeliz repouso aos seus sof 

frinientos no leito cm que costuinnva 

dormir , o qual tinha junto um can-

riieiro com luz. 

Algum tempo depois de se ter João 

agazalhado e quando jil estavam os 

foliões no calor da dança, ouviram 

gritos agonizantes do eoccorro, viiain 

11111 clarão quo saliiü da casa da victi 

ma o llnalnicnto KUitlraiM um nausea-

bundo cheiro do carne quu se quei-

mava . 

Envolto* no» prazeres da grosseira 

•lança c do álcool, nenhum procurou 

•oeeorrer O infeliz que t i o desgraçada 

o doridumente terminou os eeus dias. 

Ao lUimii' .cor ilo '̂a seguintu lis-

tava de tuiki apenas ac inza doi" moveis, 

;'in lago «ordMfüso o tinalmwito uma 

mar:a iufurnie, de^noç^ de. um w 

humano. • 

RecommoniKiu-so no direetor <lo J,a» 

boratorio Pharrouceutico, a Sm do sa-

tisfazer unia requisição do st', secre-

tario da Justiça, quo providencio no 

sentido de serem reiiiettidos ao corpo 

do bombeiros os artigus o medica-

mentos necessários para do prouipto 

acudir a qualquer acciduntc que possa 

haver com ptayas ilaquello corpo. 

r Arthur 
abertas. 

Koge-

Transmittirani-se A delegacia fiscal 

do Tliesouro Federal desta capital o 

podido o mais documentos referentes 

á concessão do isenção do direitos so-

bre os materlaes necessários As obras 

do abastecimento de agua dósta ci-

dade. 

Tribto SUBCCWO oceerreu em uma 
casa do subúrbio — a fata l idade fez 
um Caim involuntário. JJois irmãos, na 
ausência do pai, disputavam a po.-so 
de. uma espingarda, qunndo o mais 
novo, quo agarrara a arma pelo rutio 
deu um foi to cmpux&o o tiro par-
tiu cravando se toda a carga, du chumbo 
grosso, em uni dos (lanços da desgra-
çada creança. O irmão, uttonit > e ator-
railo, tPOlou levantar o ferido quo mal 
gemia o. sentindo Q (Ipsfallecer, preci-
pitou so em busca do pai. ttuapdp p 
pobre velho c lugou ao lugar do tristo 
sinistra, s ejeauça cxlialava o respiro 
derradeiro. 

O coiniiH nturio ó siuid eni u.iuoS 
tão», nias, se ha um culpado em todo 
esso tristo p o velho, quo con-

servava armas uairrgaila» íiu alcance 
dus mãos imprudentes das creança». 

A Secretaria (|a Agricultura reuut-
tou ao admiuistrái)or dos correios do 
Kstado uni olllojo um que a ('amara 
Municipal do Nazareth solicitou a no-
meação do sr. Benedicto Rodrigues do 
Almeida Passos paia exercer o cargo 
de agente do corri cio, na capei Ia do 
btmnor tiorq .IÜBOUS i)ou i*ordoos, um 
substituição do sr. João Carlos de 
Oliveira, que não o pòdo oxercer por 
incoiuiuodo do saúde. 

iram 
os 

o, D. Pe-
se diante 

• costume 
vinho do 
:ar as pe-

Podlu-se auetorisação á Secrelaria 
da Fazenda para ser entregue á 111-
reetoria do Gahineto do Leitura do 
Ttttuhy a quant ia de 2:UUOtOOO, por 
conta do art . 2.» s 11, parta 0.» do 
orçamonto vigente, como auxilio quo 
concedo o governo & referida Institui-
ção . 

Por decroto do tíi do corrente foi 
removido, a pedido, da fv» cadeira da 
cjdado do Amparo, para a de Itapoty 
do Salto, município do M»gy das Cru 
zos, o professor sr. Aristóteles do An-
drade. 

!3- Inclina-
antes de 

m mesmo 
íeio cheios 

. A morto do Charcot abre 11111 grande 
c|;i|'o na galeria dos homens de sciencia 
da |'rj|iiya 0 eiiiiiiento professor, chefe 
da escola do Salpofriioa, f;>i quem de-
cisivamente lllumipoii o mysfcrlo dos 
fufcirs, trabalhando sobro as tentativas 
de Mesmur o de Puysogur, os Inicia-
doros desso estudo qu:u; rnaravllhoso, 
quo o esforço pertiuaz de (Jialij ust̂ i 
beiiccu cm definitiva sciencia. Tias-
ludando pa ia aî ui i . sp l av i a t , du ijii ict 

L E I L Ã O 
De sffccos o molhados e armarinho, 

As I I horas, na rua José Bonifácio, 

:)8, pelo sr. J . A. Leal. 

Do accíirdo com o parecer da Di-

reotoria uora i du Instrucçsu Publica, 

foi declarada seiu otteito a noniéáçao 

do sr. Joaquim Justo do Novaes para 

o emprego do professor publico da 2 • 

cadeira da cidade da Franca, visto não 

fjr cqtrado em uxorcejo. 

Posta restante 
iramedia-

Pr. CftHnn ./nu> Himplicin for cmquznl't, 
a ndft não. Qoi-m Jn!{rar o (.'urso Anii'-X'> un.k 
iintituiváo «baoleta, pMr recorrer ao OyniHifto 
< f ! vai fundar sv|iit. por eonm do tütokli <3 

daquelle curay. 
ontinfui.) 
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- G n n d i l n : 1 / i í S . 

- » i a í ) o r a a o s : 

V e u i l e t l o r c s . S D I O t W ) . 

4 ; o i n | > r a d o r i ' » , ! Í O >: i ' J ' i ) . 

J K Í i V c l u a r a i n - s e 1 r a i i s a -

t>«r«»es n 2 < > 1 . 

_ O S e a a i l a a p p r o v o n 

l i i > ] o si m a t o r i s i d a o r d e 

«!«» d i a . S i i < - I n s 3 v ó a V » <15^ 

d a p r o p o s i ç ã o « t a 

m a r » , c o n c e d e n d o 

n i n a p e n s ã o í t v i u v a d «> 

n i a i - o c J i a l D e o d o r o . 

— A r o í u n i i s s ã o c o m -

l i c t e i í t e « i «-u p a r e c e r s i p 

— C o n s t a q u e s e r ã o 
« • r e t i d o s S O l o f j a r e s t l e 
v i c i a s p a r a a A l i a n d e ^ a 
d e t ^ i m t o s . 

— O c o u t r n - a l n i i r a n t e 
S a l d a n h a d t t G a m a v i s i -
t o u si c o r v e t a p o r l u ; ; u e -
z s i • U l n d e l l o ». 

Secção livre 
C a r t a a l i e r l a 

... Hoje... apenas, ropllo,nRunnlo 
:i [i;il.ivt;i ile NNLCM UÜS CBOLV-N. 

i';u:i etitus \ullAm-su, nnclusoâ 
ui ollinrud üo biiosu eleltoitlüo, 
liasi-iuiilú em seu» ncotios a biî sola 
üe salvamento. 

. . . Aguardemos a palavra ilus 
chores. 

Hm meu humilde entender, nito 
posai» coiuprebendor cento sunitnl-
dades políticas aconselhariam, mais 
um t vez. a ahstenvAo. 

sAo nos abandonem os chefes. 
Nilo nos ahnndone o velho piloto 

Joio Mendes de Almeida. 
H. Paulo, l i do agosto de 

KSTKVJLO LKIO BoUUttoUL. 

(Ua Gtiãtia il« Mwjy-Mirim). 
Ha tnozos, tenho 1'ecubido de ami-

gos, qtio s:\o iiillnoiites oiu vários lu-

gares desta província, consultas sobro 

t altitude dos eleitores moimrcliistns 

nus próximas eleições goraes ; o, muito 

•le propósito, deixei de responder a 

ossos amigos, corto do (pio o inoti si-

macio scna bastante para arrodal-os 

das umas . 

Ultimamente sou instado para ornit 

tif opinitto sobro o caso; por enten-

derem alunos (pie a abstony&o acabará 

pola debandada. . . 

Nfto querendo resolver, sósinito, a 

uateria da consulta, procurei auxiliar-

mo dos conselhos (lo alguns chefes o 

Milltiencias políticas, que ainda perma-

iiecotn lieis á Monarchia; o todos opi-

naram pela absteuvflo, autoiisundo-mo 

a responder nosso sentido. 

Uni verdade, a ubstenv&o dos eloito 

ros monarchistas tem a oxplieaçilo no-

ccsíaria no art. 90 § \» da Constitui-

ção da Uoptiblica. U quo iriam fazor 

nos Congressos sonadores o deputados 

monarchistas, se «nao pódont ser atl-

oiittidos como objecto do deliberação 

ptojectos tendentes a abolir a fôrma 

republicana federativa?» Nada, abso-

lutamente nada. Serviriam apenas para 

formarem o fundo do quadro ; coopo-

perando com a sua presença para a 

problemática comoliilação da Republica, 

essa vora imagem do trabalho do Sisy-

pho, cm quo, aturdidos, andam ainda 

empenhados republicanos de todos os 

matizes. 

A intervenção do eleitores moiiarchts 

tas em eleições municipaes, onile c 
quando inylcrem vencel-as, pódo tor 

uma justi l ieativai—iofpiu governo lo-

cal inonarcliista, para nâo llcaretu es-

postos á B!)í)|)H e aos excessos dos ro-

pubücanos. 

Mas, nas eleições do senadoras e do 

deputados, ainda menino podendo ele-
gel-oi, aauolla intervenção mio produ-

ziria o rosuiitid» desejado : porque os 

eleitores monarchistas pio feriam eleito 

senão ^oufcsentantes impotentes, aluda 

qno limito aptos para discursarem á 

tõa. Por outro lado, ao jacobinismo 

republicano nílo faltariam pretextos 

para a perseguição do muitos monar-

chistas eleitos. 

Demais;—ii preciso ter em conta a 

difflculdado actuãí eii| lazor prnvalecor, 

na coiitasom o apuraniento das cedo 

ias, o veto da «laloria triuniplianto. 

Desde o levante «lilitaf /Jll) lo de no-

vembro do 18s;i, tw eleições llSo tfini 

sido senão uma serio do fraudes. U 

compirocimonto aos comícios eloitoraes 

seria, portanto, ÜU) esforço inútil. 11a 

vorá algum eleitor monaruiiiòfa ene 

sincero, acredite no apuraniento do 

suas codulas, so ellas padororo preju-

dicar a vietoria republicana? 

Aproveito a opportiinulade para uma 

advortoncia, o (Jeyo ser franco, para 

evitar equívocos. a-'itdo a j',çK;ndica-

ç io jHonarcüica o único programma 

político íluft monarchistas ntto dovom 

os eleitores mohakciijstgs prestar-so 

ás funeções do auxliiaros das uppqsi-

ções ropublicanas, nem estas pódein 

contar com ollos. Nós, os monarchistas, 

SQinos a nação biazileira, que, no dia 

18 tio Novembro de foi esbulhada 

do sua Constituição Política, e sepa-

rada do seu velho Imperador ]). l'e 

dro II o da Augusta Família tmp-rial. 

Bom considerado tudo o que deixo 

ojfposto, outro liso pódo ser o meu con-

selho —abstenção yeral c absoluta. 

O único trabalho tlovo ser arretlar 

tjas urnas todo os quo, nao sendo ro-

publloanos, forem seduzidos ou amett 

çados para votarem. E' exactamento 

dessa ab*le.m;úi> i/cnil r absoluta quo 

poderá vir a sal vacilo deste pon). 

A's vezes Deus so aptaz em escre 

ver direito por linhas tortas... 

Fó o esporfviiÇ»-
Surnuoi corda / 

S. Paulo, °.2 do agosto do Í893-

JOÃO MKXIJES DE ALMEIDA. 

A E t p i l l a l i v a 

Rio do Janeiro, 9 de agosto do 18!).) 

—Uxm. sr. Aureliano do Souza Noguei-

ra da Gania, digno agente geral da 

Kquitativa (los Estados Unidos, no lis-

tado do Rio do Janeiro. 

Tendo liojo liquidado a itpolleo (]e 

soguro sobro a vida de meu sogro 

sr. Pedro Monteiro do Almeida, 

Impo: tancia tio 7H::V2iS">5 ', correspon-

dente a ti 18,4-28.00 ao cambio do 

11 5(8, agradeço-lho a promptitláp com 

quo ;jo espaço de dons dias realizou, 

dovido mui í ç us esforços, a liquidação 

da apolico 

Do V. S. attento amlxo DPJÍto oliri 

gado —(assignadoj Augusto M. Pacheco 

OuimarSes. 

Rio do Janeiro, 0 tio atfosto tle 18!)). 
— N a qualidade do inventai iaote do^ 
bons do espolio do sr. Pedro Monteiro 
de Almeida, recebi da The Equituhli 
1,1 fe Assm-anco Society of tho United 
States (a Kquitativa dos listados l 'ni-
dos, Sociedade de seguro* sobro a vi-
da, a itnportancia do dezoito mi! qtia 
trocou tos o viuto oito dollats e sessenta 
cent. , ouro americano (Çi 1-4,428.tiOj 
em plena qtiitaç&o do tot|o)>" í)s direitos 
sobre a apólice n . 271.7 8, na Impor 
taneia de S 20.009, deduzidos as trei 
prestações trimostraes de S õ2;1.8') cada 
uma. doviátw nos (lias 1 de julho e 
outubro de 18!) ) o 1 da janeiro de 
1894, quo sobre a vida do »r Pedro 
Monf.oiro do Almeida emiltiu a dita 
Sociedade u nr; 1 vencida pelo falleci-
monto do nie^iuo ar, 1'edro Monteiro 
(lo Almeida. 

Rio do Janeiro, ! ) do agosto de 189 ). 
—Assigniulo o inventai ianto, Augusto 
Marcollliio Patdiera (íuimarães. 

_ £>-/) alt. 

A n | > a í > i i c o 

Campinas, 8 do abril de 1893. —III"1. 
sr. Lu izNot to Calaina Júnior,- Fol-
iado, —Prcsndissimo amo. o sr.—Km 
resposta á voosti parta de fi doandan-
to, teaho a rospondor-vos quo ou pj-c-
parados vinho tônico, elidir a fricçílo 
antl-rhoumaticos, que o amo. ha tempos 
me romotteu e pediu para emiti ir so-
bre etles a rainha opinião, silo de uti-
lldado vantajosa o incontestável nos 
diversos casos para os 'fiiav? silo in-
dicados, como deporto tivo otsc nsltio tle 
verltic/ir. Podendo fazer desta o uso 
que liio íonvior , subscrevo-mo, com 
toda a consideração a est ima,amo. cio. 
( br.—I)r. ANGEI.O SIMÕES, mudico da 
tiduta i-usu do Misericórdia do Cam-
pinas. 

l > i ' o > a i i i l a o o ; - y ; i i i t e i i t o Deposito e;u ü . Paulo, Rua Direi 

v á i u i e i l c r i o t l w C > u e « - r a . i a u. 3 V . j l l ) 

A o p u l i l i c o 

Declaro a bom dos interessados quo 
estivo morphetico dois aunos, separado 
do minha famí l ia ; o, com o uso cons-
tanto do novo remedio, o Elixir M. 
Morato, propagado por 1). Carlos, sarei, 
aehando-mo completamonto curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 

AXTONIO ROQUE DA MAIA 

4. a s o sabb (1) 

• F r a n c i s c o l l a i i i l c i r a 

Potlc-so a esto sr., (pio na qualidado 
do guarda-livros A'<) Commcicio de 
S. l'aulo pediu lia niais ile mu me; 
quatro tlias de licença para i r á Capi-
tal Federal, o favor de prestar contas 
dos dinheilos quo nlli recebeu para 
esta Kmpreza e do saldar o saldo (pio 
j á tinha contra si quando seguiu para 
o Rio. 

So o ntto flzer dentro do praso do 
oito dias a contar desta data, soremos 
forçados, bem a nosso pesar, a repe-
tir osto podido pelos jornaos tio Rio 
o a informar o publico do procedi-
mento quo o mesmo sr. tevo para 
cotnnosco o da possóa quo nos recom-
mondou aquollo sr. como homem ho-
nesto e digno. 

5. Paulo, l i do agosto do 1893. 

10 -7 CESAU R IUEIKO & C . 

I » a t l r e . I s i c i n t l i o 

0 lueu visinho Roberto Dias do An-
drade estovo enfermo cerca do um ati-
no, e, tanto eu como aquellos (pie o 
trataram, julgamol-o pordído por mor-
phetico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o-K l i x i r M. Morato—pro-
pagado por 1). Carlos, o sarou. 

Deus mo perdoe em dizer que, so ntto 
fosso ou testemunha ocular dosto fa-
cto, pol-o-ia om duvida. 

0 Elixir M. Morato—cura a Mor-
piiéa. 

Bemdito soja o Senhor. 

PADI IE JACISTUO E . T ORI IES 

S . Pau lo . 

Deposito em R, Paulo—Peixoto Es-

tella & Comp. , rua do S. liento, 11. 

4.°s o sabb. (5) 

t i n r a « l o c a n c r o 

Minha esposa Miss Isabel Bezerra, natural de 
New-York, logar ondo cottquistol miniia carta de 
doutor em medicina, começou com os primeiros 
Eywptomn* de câncer utorino; pouco tempo cll-
i)it|uei, visto dedicar-me a ser correspondente do 
meus amigos e parentes tio Itrasil ua reuda da 
borracha, cate c outros pruduetos. 

0 cancro é uma degeueresceucla organlca de 
aspecto horrível o resultado da Irrltav.to perma-
nente dos diversos tecidos e orgiloi da econo-
mia, da alternçfto chronlca e profunda da nutri-
ção. cm consequencia de que se desenvolvem os 
tecidos mórbidos chamados sdrrho e oncepha-
lolde. Sobrevelu entíto a degereravíto pathologl-
oa. e seu modo de desorganlsavdo converteu 
es tèndífvs v") «4-t:iní'1l> ciumenta, i|uasi 
branca,' fibròsii, colii -j• - I" do tot|cinlio, lioniu 
genea, qúe m.-tls taíde tlcou niôlle è ltUIÍ)a.'ulce-
fitlldo pouco a poucoas partes vizinhas. 

liwcerfl 4 raituagont pturlna e outros meios 
ftcensolhitdos por niedicos omlueutes amprlc»-
ttos. 

Completamente csníorocldu, lendo as folhas do 
Itrasil. soube (jue o botânico o cimii-lto pharma-
ceutlco sr. Joíto de Escobar com plantas medlcl-
naes couitiatiit heroicamente toda e qualquer 
manifestação caucero#n. t'u n>itil;a esposa, sogra 
o cunhadas viemos liara ii Capital l'u(|urjil, iia-
mediatatpcnto fui «leia d»; I i-:a. onde o -i' 
líicobar c-taval'ornccylldo remédios'paril alguns 
morphetlcos. 

Disse-me que nilo gostava de curar o câncer; 
relatando o sacrllicio da viagem e que se tratava 
do um caso mcUndroio e perdido, nestasceudi-
cOes, o habll pharntnceutlco forucceu-me dois 
o ca )ti> Ç, 1 ( e loções para serlngato-
rlos. Cojn o pilntc'.ru lutjli a uiliitl.i. »ullifora ine 
lhorou espantosamente' o liojé líclia-su radical-
mente curada. 

0 pharmaccutico sr. Escoltar mudou-se durante 
avslttçî q ptjlijj"--i temtiorariatneute. 1'rocurel esto 
botliico em Ntfheruy o c(,?!o:i nemnlto nncon* 
tral-o: presto todas as tnfonnavflta um beuoucio 
da humanidade. 

Convidei-o para residir em New-York rece-
bendo minha fraca proteccflo para aprescnlal-o 
aos li,eu» <tn,)|Xi.s n no impo nte>|ico. retlfcton e 
nilo quer acccltar íj couylt';. 

I) si', liscebttr è um sàbió tqoitesui, uuu vive 
deiconbocido. Acuollu o Ittuu mui}to u o botânico 
da humanidade minhas despedidas e teu aperto 
de mio cont sinceridade. 

Ri, 12 de dezembro do lsírj. 
PU. 0LÇAB MAttlo AVtttíS BKZKUtl.V 

0 exnio sr. dr. Motta Itaceltar. 
1 de agosto de IMet 

Illmo sr. Joio Eerohar 
Accnso recebido sua carta e ( 

do volume com medicamentos 
agradeço a promptldilo com que s. 

conhecimento 
e multo Um 

dignou servlr-

Anî nii.1 estarei até 3 horas n-t cantara ás suas 
or<hns, si porém lii)o mandar ate essu hora re-
ceber a iinpoi taticia dos medicameutos. quando 
saliir deixaroi em carta os (i:)30lill para llu: se-
l-e:t) pntregues aos srs Alves ít ('., l/.vrarla 
Olissica a rua Qonçnlvus Dias n -ls. 

Am. respeitado obr. 
Int . MOTTA iíAciii . i .Att. 

Hio, 31 de julho do iwa 
Am." sr. Escjbar 

Tendo melhorado muito o estando quasi a,-a-
baila a Ahiiílin ilt bulii/m o lendo turmlnada 
também o ungltento quuosr. rei-eitou-me. venho 
pnr melo desta pedir-lho do m n-car dia e hora 
para consultar com o senhor sobre o meu trata-
mento. Desculpe a ntassada. 

Puv. \nl " ohrljfaijo 
At,v\ltu PKltltKOt.v 10NI-O 

lrm:lo de um medico do exercito 
Praia do flamengo n. 7*. 

Oarli!" do d,-. ,1. ('. Drumond 1'ranklin. 
7 de agosto. 

Illmo. sr Kscobar 
Pôde entregar ao portador o caixote dos re-

médios: o portador vai por parte do dr. Drumond 
conforme abi vai o cartão delle. 

0 cxnio. sr. fnnego Qitln lllano do Amaral. 
Vigário da Egreja de H. Antônio dos Pobres, 
tem obtido grande resultado no uso da Aluiitin 
iif Siiliyrit. 

A MiiiIIhi iir Hiihf,rii bojo fabricada á prepara-
da de bervns escolhidas dn Hora llumlneuae. 

Devido nos seus estorvos e estudos sobreotr: 
la neuto do cancro e da ntorphéu. o jiltai maceutico 
Escobar tem nome na Europa e credito no Itrasil 

10-2-4" o sabb. 

E D I T A E S 

i i M p e e t o r i a «l<» T e r r a N , 

C o l o n Í H U ç f t ( i t i V I I I l l l i -

^ c o ç à o « l o l ' ! H l a t i o « l e 

|>S|||lo . 

Contiactim <te inimii/rfintei 

De ordem do dr. In-pector, favo pu-
blico. para conhecimento dos srs fa-
zendeiros, que, teudo o governo dosto 
Ksiat[o 1'esolvido alojar provisoria-
mente na vilja de 3. IJornardo os im-
migrantes que forem cliegando do 
Santos, dovortto os srs. interessados 
diiisii eip so áqnella localidade para ef-
foctuarcm os ÍCUS confraefos. 

R. Paulo, 17 de agosto do 1W)3.— 
JOSÉ EVARISTO DE PAIVA, amanuenso, 
«ervilido de otllciaí do expedionto. 

6 - 2 

A N N U N G I O S 

A FINADOB.- Hippolyto Vannier, pli»-
• f *u i s t a , conccrta o atina. Èspeciali-
liditije para coucoitar us inachiuas de 
piano; ú rua Josí'; (ÍQI|iIacio, 11-A. Re-
cebe chamados para fora. 

A~ O S P O O U É T E Í U Õ a r Vo"ndõ^se 

grande quantidade de jornaos, 30 

ou 40" arroba», r.:> rua tõ do Novembro 

11. detido to los fuz-so yiando retluc-

vdo RnprffP. 

TAKDl^EIUO.—Oliferece-sc um muito 

v porifo lia arto. Rua Cuiisellieito Fur-

tado, n . 411. - í j 

O BATA DO POBTO. — Vendem-so 

^ por módico preç'o, em uma casa do 

fuü i i l ú d.a rua do liar&o do Itapeti 

ninga, a. 4o, UüiiM 83)Va? 9 ns pali-

teiros de prata tina o do lutiito tra-

balho artístico. 

TD KGIMKNTO do custas o llcgula-
i v m e n t o do solio do Estado do S . 
Pau lo .— Annotados o contomlo os cál-
culos, tabeilas, guias, formulas o expli-
cações dos pagamontos dos impostos ro-
lativos a actos forenses, sellos o cus-
tas, pelos serventuários do justiça I,ud-
gero (1o Castro o Hyppolito Perucho. 
Vendem sei rua da Boa Vista, n- :)7. 

5—4 alt. 

l * o r i r á e I H - 5 0 0 0 

Peças de morins superiores com ÜO 
metros, v a l e m 

C A S A I IAHCKI . I .OS 

•ll—lhia 15 de Novembro—41 
8 0 — P 

Único deposito 

E m p o r i o I n g l e z 

A - R U A 15 DE NOVEMBRO—0 A 
Tdephonc, 1US. 5-5 

Cristina Alves de Carvalho, Ma 
' rianna Alvos Leite, Antonio Al-

ves Loito (ausente), Maria Citn-
dida Leito (ausento), Maria Elvira 

Dias o José Dias, fazem culebrar qnin-
11-feira, 'Jl do corrente, na egreja de 
S in ta Hphigonla, uma missa de sétimo 
dia, por alma do seu prosado IrrnUo o 
tio, J o s é . '\!v<kH l . o i l e . falle-
eido na Franca. Para osso aeto reli-
gioso, convidam as pessoa» do sua 
[ mizatlo. 

S. Paulo, 22 de agosto do 18ÍI3. 

r .'.^.ra^w iit j 

Pinho de Psiga 
Vondo-so, superior o de hôa quali 

dado, em pranchas de 3XÜ, compri-

mentos divorsos, o preço modico. 

I t n a « I a < ! t > i l < - o r < l i a , -S 5 

BKTTAI. SANTOS & C. 

1 0 - 1 . . . 

Um metro do ilanolla do pura 1.1. 

C a n a I t a i - e e l I o H 

RUA 15 DE NOVEMl i l IO , 41 

;i0 - 8 

M A G N E S I A F L U I D A 

DE 

A . M E N D O N Ç A 

Corrige a accidez do eatomago, a ir-
ritação dos intestinos; rcgutarisu a di-
gestão e previne coliças. 

l i ' do liso constante contra os vô-
mitos rebeldes, na lebro amarclla e 
outras. 

Vende-so em todas ns pliarmaclas o 
drogarias. 

DEPOSITO 

. l a c a r e i i y - E. do R. Paulo 

10 - 4 

| De lUouiõ tio ilolî ado evajo u pruprla 
'! rasa. O Seu pcrfiiiiie i ncantador é scin-
I pro fresco c suave c liuucu eam,-a. 

ATKINSONTS 

A G I T A D E C O L O N I A 
I supi iloi: tu outr.ts usarei* jjyiu linozn l 
I do seu nrointi, f n r o qtiii ithules ] 

csti-emamcnltí rerrescantos. A maro.i 
ATKINSOX 6 a iiii-lhor. 

Yen<loiii R« ctu t<«|a a nnrte, 
, f . ò- l i . Â X m ^ Ü W , 
j 24, Old Bond Ptrcct, Londres. 
I AVISO ! Logi'im:isf,oiii'.'titocomo rotulo-

—.-udo H/til >• Hm tre lo c a mar 
de fabrica unia "Ros.i hr.in'a" 

o coin|>!fto pu.lor̂ ço. 

Vonrtom-so dons jogos do rodas, do 

forro, quo foram de um locomovei, 

com os com potentes eixos o lança. 

Cartas a esta rodacçfto com as ini-

Oiaes C . S. P. 

ê i â è i ê é é S Ã ô i i ê â ê ê é á 
W Medalhas dd Uuro nas Espoiiçíei UniteriSns <» 

m * 

W M . T J 

OKl iC ISA-á l i de um bom camarada 

* p a r a trat,uil)ar pota unia carroça no 

cooiuiciteio, á rua da listacáo, j|. d l . 

0--4 
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BOHOEOS Î HANÇA} Q 
& OeposItoaemtodatasvendaiuaComostlvals 

M I M O S O L E I L Ã O 

Eleganto conjuuuto d" tlnos movpl3 do 

casa do família, todos de vinhatico, 

raiz do oleo o austríacos, magnifl-

cas peças para quartos o sala do 

jantar , ornamentações o enfeites, 

louças, porcellanas, crystaos. metacs 

tlnos, artigos de utilidado e hatoria 

do apjlnha. 

J . A . L e a l 

com auctoriziirão do proprietário o illmo. 

sr. i J, /[. li rito, '/itc se retira para 

üiuopa, ymíkr/t 

Ü e x t a - f e i r a , 2 5 d ) c o : ' , e n t e 

A's 11 horas 

H ü . \ d k s . C A I : t a n o , v i 
0 SEOUINTK1 

H a i a « l « i v i n i l a s 

So|itja mobília do mogno, espelho 

do crystui, liudos quadros, jarras do 

porcollana, cantoneiras, tapetes novos 

avclludados, oscarradoiras, enfeites, 

etc., etc. 

V o h « l o i - a i i l o i - i e H 

yî pei ioros leitos lio rala de oleo ü 

viuhatiCo, colcljõos do elina, elegantes 

toilettes cora mármore o espelhos, bem 

acabados guarda vestidos do desarmar, 

guarda ua^ae.ts Je jatarandú com purta 

d'espolho. luezas para cabeceira, iava-

torios, guarnições do porcollana para 

toilcttos, vasos para uoito, croados-

mudos, etc. 

M a l a « l " j a i f l u i " 

Solida moza elastica, guarda pratas, 

étagòres, cadeiras austríacas, ditas com 

balanço, apparelhos para almoço o jan-

tar, serviço dp píjicellana para c l i áo 

tale, taíhéros, gailiefelròs, topos, ca-

licc), c taças de erystai o muitos outros 

artigos e poyas avulsas. 

Q u t u ' 1 » « l e « ; i 7 « a « | o o 

c o z l n i i a 

Hoas camas com colchões do linlio, 

cadeiras, me/as para eiigomuiados, di-

tas par;} poptio. cabidos, tapetes, ha 

cias, l.tmpeões, Vjipoa, etc.; tae^tts para 

cozinha, louças diversas, g iandp ba-

teria para serviço do cozinha e quan-

tidade tio objectos de uso familiar. 

' I ° i i « l t > t i i i a n i II(>v<I p I I O I I I 

• l e n t e i n l u i o n » 

l e l I A o 

g i í X f A f K f U A SEXTA FEIRA 

lí~t « I a « • « • i - r e i i l e 

R u a d e S . C a A a n o , 4 1 

Í fcLo leiloeiro * 

J , I ( Ü V I , 

L E I L Ã O 

S. Paulo Rai lway Company 
De conformidade com o disposto no 

artigo 158 do Regulamento de tarifas 
desta Estrada de feiro, faço publico, 
que serão vendidos em hasta publica, 
os artigos abai.ro mencionados, para 
pagamento de fretes e armazenagens a 
que estiverem sujeito 

J. A. Leal 
Loilooiro ofllcial da Companhia, de-

vidamente autorlsado pela digna aduii 
nistraçfto, venderá 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A ' S 11 H O R A S 

Xos armazéns da Estação do fargj 

0 SECiUINTE : 
I t a ^ a ^ e i i M e e i i e o m i r i e i i -

t l t i H i i ã « » r e t l r n t l a n . M e r -

i - n i l o i ' i i i H H e m «1 e M |> a -

e l i o . I M t a s n ã o r i l i r a -

t l i l H . 

CONTENDO : 

(Juartolas com vinho. 

Quintos o barris com dito. 

burricas coiu farinha do trigo. 

Caixas com vinhos diversos. 

Ditas com liquides diversos. 

Caixas com formieida. 

Quantidade do saecos assucar. 

Ditos do arroz o feijão. 

Suecos com cafó em grüo. 

Caixas com conservas. 

Saceos com farinha. 

Caixas com cervejas, ditas eon co-

gnac, bitters, agua du Soltz, genebra, 

Fornot, licor llenodietino, saccas com 

nssuear, ditos com sal. Latas tio oléo, 

caixas com sardinhas, barricas com 

bebidas. Caixas com vellas, ditas com 

sabão, fardos do fazendas, ditas de al-

godão, encapados de moveis, ferragem, 

armarinho, quantidade tle volumes 

com roupa o miudezas, tudo consanto 

do Catalogo publicado no Correio l'aa-
listano o no Diário de Santos. 

A V I S O 

As pessoas a quem pertencer quais 

quer dos volumos ammncindos, poderão 

reclamar 11a repartição do trafego, t'i 

ostaç5o da Luz, até 3 dias antes do 

leilão, os quaos lhe sortlo entregues 

pagando as dospezas á qtio estiverem 

sujectas. 

Quarta-feira, 30 de agosto 
n a ICs l a « ,-ã<> « I o B » a i - y 

PEI.O I.KII.OKIltO 

. 1 . A . I . I : V I . 
8—1 

BOM LEILÃO 
. 1 1 1 1 ) 1 C I l . 

DK 

S o e e o x , n i o l l i a i i o n , c a r -

r o ç a c o m I n i r r o a r r e i a -

<!<>, e : i r r t t e i i i l i a « l e m ã o , 

n i a t l e l r s i H , I O I I I . - I H , a i - i a a -

( r ã o , l i a l e ã o e o m | i «-« ( r : i 

i i i a i - n i o r t r , c ( t « . , e l e . 

A. V A Z 
Com auctorisacito do illmo, sr, dr. 

juiz do uqmmorclo o srs. sgmHcos da 
massa fallida do sr, Joaquim Itcssa 
Guimarães, venderá 0111 publico leilão, 

Sabbado, 26 do corrente 
AO MEIO D IA 

• i a A l a m e d a « I o l i a r ã o 

t l e I » i r a « ; I e a l > a 

(no Deposito Publico) 
Todos os bens arrecadados íi refe-

rida massa, como sejam : grande par-

tida do dot es finos, naeionaese extran-

geiro, poixos do diversas qualidades 

em latas, potlis pois, etc., «to., sqrti-

mento de pliosphoios, vellas sabfto, 

massas, oto., quautidado do bebi-

das, sendo: eognaes, vormoutlis, vi» 

nhos do dilTerontps luareas. goqobiab, 

bittors, rhums, etc., etc, 

Em socees: grande partida do sono-

ros, como: farinha, foljfto, arroz, mi-

lho, polviiho, eebollas, alhos, ote., etc. 

Partidas de carne socea, bacalhau, tou-

cinho, carne do porco, etc. 

Finalmente uma oxplondida armação, 

balido eoiq podra niarntoie, hqa ba-

lança eom pesos, terno tle medulas, co-

pos, cálices o garrafas vasias. 

n i a U : 

Milhelros de tellias, grando lote do 

madeiras, gallinhas, cabras, ote. Uma 

boa carroça com um burro atrelado, 

uma carrocinha do mílo, o mais obje-

ctos quo serio prosontos na oce;(siS(j tl(t 

leilHo, u qitu lunyo siirlii lUÍQuiãnur.' 

l í òoeaiiitlo dó com pouco dinliolro 

comprarem-so genoros tjous o Indlspon-

savois. 

AO LEILÃO DU 

S a b b a d o , 2 6 d o c o r r e n t e , 

Ao meio-dia 

\ ; i / \ l a n i D ( l a « I o 9 S : i r á o 

n*Ílajfe<taÍ4?Skl>SI 

XO DEFOSÍTO PUBLICO 

LKÍLqKIHO 

A V A Z 

I » o r ! » , ) < > ( > < » 

Uma grosa ile l inha O l a r l t bran-

ca e preta, n.os 40, õO o 00. 

< l l i i i ' « ; e l l « » s 

4 1 — R U A 1 5 DE NOVBSIIUIO — 1 1 
30 ü 

LEILÃO JUDICIAL 
QH 

F a / . e i n l a t « , n r i n a r i i i l i o , 

o l i j i ^ c l O N á p l i a l i t a M I a , 

t | t i a i l i - t > ^ a OI«M>, E ^ E . 

V A Z 

Continúa a vender em franco loilflo, 

os objectos, fazendas, etc., pertencen-

tes á massa fallida do sr. jgnaciü Vj. 

rlgsfíuo do Sít. 

Quinta faira, M de acosto 
A T • > i r ; i o 

U.1 — A IIUA UO UOSAR i p - 23 

(Sobi ado) 

( ; i ) i ) t i | l a o l t ' i i- :<> i l o ! 

Orando quantidade do fazendas, co-

mo sejam : chitas, linhos. sôdas, brins, 

riscados, baptistes, ievantines, etc., mi-

mosos objectos a phantasia, lindos es-

pelho» do urystnl, rolojfioí), carteiras dp 

(ouro tia Rifssia, Jarras tinas, etc. 

Kitifíni, grande quantidade do objo-

c.tos tlnos, proprios para i|uciu tiver 

gosto. 

y U I N T A - P E i F l A , á V «li» gqpi>. 

Ao mfio dia 

A ? I*H«I « I o « o ^ a r l o , V ! ) 

(Sobrado) 

PEI.O LEILOEIItO 

Uica parelha do eavallos 0 U L 0 F F S , 
CAl l l lOS para passeio o bonitos eaval-
los do raça, adestrados para carro o 
montaria. 

. 1 . A . s , «•: ,A a. 
Auetorisado pelo illmo. sr. 

r i « | i i « > l l a K t i l l i à o H , venderá 
om publico leildo 

Sabbado, 26 de agosto 
A'S 4 E MEIA 1)A TAUDE 

1 7 , l . a i ' i | o « l a A r o i i c l u * , 1 7 

R O Y A L D E R B Y 

Parellias do t ; a v a l l « » H Orlofls o 
garauhões francozs, mansos c ensina-
dos para carros o montaria. 

Carros para passeio, paros do ar-
roios russianos o francozos, plnguollins 
francozes, capas para carro o grando 
quautidado do utensílios para eochoira. 

R n i r e g a i i i i m e t l i a l a a o 

l e i l ã o 

Tiiíia a quem mai; der 

S a b b a d o 2 6 S a b b a d o 

L A R G O 1)0 A l t O U C H E , 4 7 

R o y a l D e r b y 

PELO LE1L0KIU0 

J. A . LEAL 
AVISO 

Os documentos quo provam a iden-

tidade dos eavallos acham-so desde j á 

á rua Direita n. 11. Agencia (1o Lei-

lões o no dia do leilão no Uoyal-Dor-

by.— Largo do Arouehe, 47 

A : I O $ O I M I 

Cobertores brancos, grandes, do ia, 
para casal, v a i e m : » O S O ( M k . 

CASA BARCI1LL0S 

•11 — Rua 15 de Novembro — 41 

30—^ 

Leilão judicial 
EM CONTINUAÇÃO 

I t U A D i l l i n t , /S -s 

I > e m o v e i s I I Ó V O M , | ( t n v 

r a « l « í f e r r o p r o v a « l e f o -

g o , i n i p o r l a t l t i p e l o » a -

K e n t e x o n mi-h. H « * l n i i i « l | kV 

I r o H t , f c a a i - < l a - l o i i « - a t l e 

d e H a r a i a t ' , I I I C H I I H e i a i t -

L I «-a o ( l i t a t « U I I I | IÕH |«»r-

•1 < M I < I < I M , e e n l O H « l e t a p i v 

| < M a v e l l n < l a « l o H , c i i p t i -

c l i o a <!<• i o i i i i M O M t a i e . a -

I I I I O H , l a p e t e H e a i r o l o 

p a r a f o n - a r C I I H I I M , ^ i - a n 

d e a i - m i < < - A o e i l v i t l r a t , - a -

« I a , « i i v Í M ã « > p a r a e t * « t r i -

p l o r i o , a i o l i i l i a a i i M t r i a -

« • a e o i i i | i | e | n , I I p c ç e . H , 

e a i l e i r a H a v u l s a » , t - e n l o e 

t a n t o s H o t a K t t n s t i - i t i e o H , 

l o u ç a s e a i g n i i n l e « p i a u . 

l i t i a i l e , « e f i l ç o H p a i - a l a-

v a l o r i o M , i a v a l o r l o ü <l<> 

f e r r o , < • (< ; . , e t < ; , 

U , D E A L B U Q U E R Q U E 

(•-.". I t a a <!<» C a r m o a . n , 

' r e l ( - | i l i o i i e a . } 1 ( > ) 

Fará leiláo em continuação para II-
nal liquidação tia massa fallida do M i l 
v a i V í i t i r u e l r o para pagamento 
do dividas. 

Quinta-feira 21 do corrente 

A's lt horas da manhã 

A SABUIt 

H E i i r a « l « í f e r r o , camas fran-

cezas para casados o solteiros, arma-

çfio o balcão, guartla prata do desarmar, 

devisáo para oscriptorio, mobília com 

pleta, cadeiras avulsas, sofás, tapetes 

do tiiverso.s tamanhos, grando bateria 

do louças, para almaço e jantar, mesa 

oíastica, escrivaninhas, r o l o s « l e 

i t r a n i o | i i | i " a a u x e r g ò v H , 

ditos do lã para forrar sala, capachos 

do diversos tamanhos, Rorvlços para 

lavaterio, lavatorlos do ferro, criados-

mtulos, balança decimal, lanipeCes do 

suspensilo em grandes quantidades, um 

v v a g o n e l e e t r l l l i o s para 

grandes armazém, niarquozas, crina 

em sacco para encher eolxõos, niaçliina 

do coiifura, onlildes, um., ele.' 

Quinta-Mra, 24 de agosto 
A' 

I l U A I t l I t C C I T A , -5 -S 

A'S 

A's 11 i;á da manhan 

f j o hJheh o 

K D E A L B U Q U E R Q U E 

V A Z 

• m 

B ) M L E I L Ã O 

wm E mm 
C o i i M i g i i a ç ã a < l m a a e a s s i 

i a i p a r t t K l o r a , p a r a ^i. 
t p i i d a ç ã t » « l e i - t s s l o s « l e 
( i i e t u r a s « l e v á r i o s g e -
I I « ; I - « »S e a i « l e p o s l l o . 

J . L E M L 

Devidamente nucterisado, vendará 

em FRANCO LEILÃO a quem mais 

dor 

Quarta-feira Quarta-feira 
U O C O U I Í I ; \ I I-: 

A ' S I I I I O H A S D A M A N I I \ 

I S t t a - l o s é l l o n i l ' a « - i a n . .'!![ 

(ANTIGA DO OUV IDOR ) 

O s se^t i i n l ç s s a l t l o a : 

Latas de peixe em eoiisorva. 
Ditas do verduras om conserva. 
Barricas com goiabada em latas. 
Vidros com conservas. 
Vinhos engarrafados, 

l í M A I S : 

Dúzias de gravatas caixas com li-
nhas para croehet, tluzins do quadros 
para retratos, diversas fazendas, len-
pos o fluiitis du malha. 

r i N A L M B N T K 

Divetsas camas, Iqvatqrio^, Iara-
peées, terramentas, giando tclhoiro de 
%inco, encanamoulos para agua o di-
versos artigos do utilidade domestica. 

O i i i n i i i - | f < i r a , 

A'B U uni iASt 

R u i JjSé llomíicio o. 38 

S » e l o l « ' i l o « ' i r o 

J. A, LEAL 
Í O § < M M I 

Por um manequim francoz. 

C . i i s . i S l i i r e e l l o s 

R U A 1 5 DB N O V U M B K O , 4X , 

S. Paulo Railway Company 
C a r g a s p a r a a M o g y a n a 

Hojo. 2;1 do agosto, esta estrada receborá cargas para ns seguintos estações 
da Mogyana: 

A i i l a i u i a s , T a i u p i i i i i i o , U n t l o - n o c c o , . l a c i i a i - v , 
I t e s s a e t i . C o n s e l i i e i r o U a i - l i u i r r a n c l H c o . , » I o « y -
n i l r i n i , m n K y - g u a x m i , M a l l o - « I e n t r o , O i i H c a v e i , K n -
K f i i l K ^ l i - o M I M K I O H e C a s a - l t r a u e a . 

Suporlntondoncia, S . Paulo, 2;) do agosto do 1803. 

W I L L I . V M S P E E R S 

s u p e r i n t e i K l e i i l e 

CÃSÃ DÉ ARTIGOS DE ÈGREJÃ 
D E F A G U N D E S & C \ 

2 1 - A - R U A D A Q U I T A N D A - 2 1 - A 

S . P A U L O 

m,U0'razoaveis.° ° q " ° 4 n o c 0 8 8 a r i ° 1 , 0 8 0 r v i « ° 1 , 0 divino o por preços 

immonso sortimouto. constantemente renovado, do . „ „ „ , , „ 

S x t ^ t " U M 1 ,0 m u , a l ü " ü v r a t k > 

A e a l m i n t l e e l i e s a r o l t j e e t o s r e l i t r l o s o s , , , , „ „ 
« l e I . o u r t l e s , tudo recebido diroetamento. " ' 

Sortimouto, oscrupolosamonto escolhido, do L i v r o s r e i i u i o s o R s „ 
hro todos os nsstunptos. " b 0 _ 

° S 0 l t r i '°", t 0 , l 0 l ' » l » o l a r i a t l e , - t i r l o e s 
t i o v i s i l a , p a i - | i e i p a ^ - o e s « l e « a s a i n e . U o , e l e 

v i u l i . n a s tarjadas tio luto o com texto noronríUdo uara 
pesamos o convites do enterro o do missa (muito usadas „ n K S S ? 

I i n p r i i i i r i i i - s c « a r l ò c s d e v i s i l u « „ , I O m i n u t o s . 

:10-1 -1", o dom. 

i » i -: 

• I . S C H A L C I I & V T A N N A 

garantido so bou- tratamento o niodichlado do preços. aniinas, 

A n t i g a e a s s i « I o t l r . U o u z a g a . 

S . S I M Ã O ..10-1 

D E M O L H A D O S P O R A T A C A D O 

d e J . S c l í a g c l í ^ M i a s n í n a 

S . S I M Ã O 

Completo sortiniento em vinhos puros, do todas as nrocodeneias vi..i ,n« 
portugiiozes, francozes o italianos. 1 ow-utucias, viniios 

Vinhos do Champanlio, Rliono, Coilares o Lormont e ou t rm i„„,.,.„. 
gunes, licores e vormouth. diversas marcas. maicas, co-

Corveja, agua de Seitas o vinhos do Porto. 

Arroz. Assuctu', sal, koroseno, piiosphoros, massas italianas, etc., etc. 

y \ a l i K a e t m a , | o t l r . « < i i i w , K „ ' I 0 _ , 

e s p e c í f i c o s 
D KL OBLEBRQ 

Dr . H u m p h r e y s d e N n c v a York 

Eu iiifo ,'K) afio.-», HlniplM, ppfftirtm, rftlonco», ba-
rai«j.H r.u v. ntiicu Ias princi|>aU^ v IHH- «umutl-
» • ln« Droj;ucrla;í y FaruwUw lU l llumlo. 

(VUA /. i 
1. Fiehro, fVmf̂ -vliMii. Inílamaelon.. 
S. Fiou»-*» «te liuiiibriccM. . . 
3. (Jolivo, LU«o í liu^uinio 
4. J>htrrlicn eu Nlfio* y Adultos ' 
C. I>ÍHoniut*iu. Cólico hllloKo 
f>. (.'till«Vi>.« Ortlora Morltiu, Vuinltoa. ... . 
1. Hcsfrlivlos, lli-oiiqultlH ' . | 
B. Do lordc tiiiifliiN, hciiralnla 
y. D o l o r i le Culx-y.a .TIHJIIIM-U Vt-r t igo . .ü " 
10. Dispep^iU) lilliH, IXrcnIn.lciK,, 
11. SNi»r<:HÍou «1**1 p e r i o d o , ó OHCUZÓH . . . '.. . . 
12. I t « i i correa ó Ptii-Mlos profuaojj ... 
13. (,'i'iip, Tos ronca, liesplraclon «Ullcll,..,, 
11. Kciiuia Erupcloia-s, Krlhipelua 
l.r). llctimutÍMIIIO, (") l)cj<ti<i'i, çeuviWleu«... 
16. ( xilciiitjiur, Ui: friq, Tĉ claons 
17. A 1H:OVV4IUIIH, Mi.ipU-H 6 SfltigruntCfl 
ls. nr tu lmln , <iJoa cU bUca ó itillonindos 
10. C a t i i l - r o , luiluenwi 
W. TOM FÇVIHM, T.̂ H cfipimnKKllca ... 
•4!, A o n i u , Hti^pirncion oia-linUla,(llflcultosa 

S i i i i u rnc lon «1«» OÍIIOH, FCORTLMI 
í l . F ^ c r o f u l u , Hlncharnn y Ulceraa 
2-1. DcliiHdml «cnerul, dcbllldad física 

l l idropealn f acumulHclon do liquldos..,. . 
Stí. jWnroo en cl mar, Naunca, Vômitô . . .„„, 

iCiiicriKodndeM l IH-JHÍSIPW 
pindrft çn i» vt-jî tt . 

28. de |O« UOI VÍOH debllldad 

29. ü n i f u . m i i I n i i o c n , Cancro.'.!."!'...'.!.'.'..'.'! 
su. l u c o m i n n n c i n d e I n ( ^ i n n , lícrrame 

«le cirlnwi en la cunia 
31. !>TonHtruuclon doloromi, 1'ruriVufl 
32. l l n l dt? ('orazon, Palpitp .̂-.n 
Si. K p l l c p m l a . ó UalledcTiuh Vlto " ü ' / " ' ! ! ! ! ! 
34. I ) i l i c r l n , (i Ulcorafcbm d o í a Oarirenta 
30. t oiiKCMÜMU F r o n j - n , l»olor do Cftlwwi 

W f̂* Huinphrey- 144 paKliiausobro 
i.LS l i i ivi inl íUil i f l y mo»lo du curarlaa no Ua Kratls. 
P»do«o a MU botloaUo. " ' 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 

Cor. Wil l iam à John Sts., NF.W VüRK. 

IiM S. PAULO 

C « » M i p : » i i l M í i « I o n p o ^ i m 

<l<> I :H I (H1O <lo S . l k a i i ! o 

3 — R U A D I R E I T A - S 

Vendo-so um na rua Barfto do 

po, nntro OÍ? nuniniOR 14 c 

1110 á rua da Libor(\«(Jo. 1'rata-so no 

largo dq Riivcluielo, n. 2j. 

alt ; 

A 1 ^ 3 0 0 

O metro do sotineta superior, côr 
lisa, entestada. 

CASA BARCBLI jOS 

• t u a « I O X<>V«M I I I > I -<> , / I S 

^ __ 30—!i 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r a 

I)E 

Guimarães, Mallet, Bicaího & Comp. 
I » n o S . I » o « l r o , : ; k O 

RIO DU JANEIRO 

Ho(fa-io a tu.li,5 oa gra. |.barnia'tctttli'o«, dro-
gulntiw c lodustrlitci a >u.-i attcnc-Aii r.ara o 
prande o permanente ilt;p,,slti, ilcmj drogar!» I!m 
aeus armazéns «ni-oiitri\-w wimpn- grande deuo-
íiln lie tod.n V lírosas e pruduetu. tlilmlcui 
dou Ij j l j ac;--uiMiuba authr,n;s n.V, wuptílf»-
tlm ç» medicina, como iat̂ h,j,n ua, ano. ei 
gerai. 

Hecdbo Ia,11 dom dlrectamenle toda* nu nirnaa 
mlnoraoa, naturaes e bem assim, complotu o rn 
rladissimo •urtimonto de lodo» 01 at-uarolhoi e 
•tetisilioa Atiplicadoa nos laboratórios pharma 
ceaticoa, lndustrlaea, etc., etc. 

freeo» wm competência 

RemeJUHis immediatat 

CARVALHO & C O M P . 
Escripíorio Commepüial 

H U A U A B O A V I S T A :i 
Vondora: 

í : x « . « í l l o i l l t , H l a z o r . u i í . n d 0 

eale nas zonas de Ribeira,, l ' , " „ n n 

.°t," ; * r J" "l"'i'JtarioH O E x n ! 
Barão üo Ata H,a Noiruciia, Co.upmih'» 

. f l o i T e n o cem 
M . I 1 0 0 11,.. [,.. na estavao do A k i™ 
in nea e,„n QUO ,n- de V n l - . . eólio-

cayOo alta com uma boa n^eento 

a » ' i ' « i i ( i H na CoimolaeHo ser-
vidos por i linhas de bunds 

« « ' " " I r a n do 

ouonos Boeeos « altos na -1.» , í l l n , „ 

(listrada do forro .1,, Norto) p " n . 

c h a c a r T C " i l l C a V ° C S ü ^ ^ 

JL I i n « H i o calou fado uns f.ft „|-

',uo les do terra, a i hora do v u B o m 

Acata capital, com casas, n.attas, marf 

nitlea a^ta corrente ,|„e 8 e presta p S 

ra tocar um motor rotular 

I ' r e « l l « , „ ü m difrereútes pontos 
'la o dado, o om arrabaldes ú a n d V b Z 
rendimento. 1 

n O O O a l t | u « s l r t i H do torras 
no laranapanenui , y hyuas distante 
a Vilia no a to tia Sorra, ramitlcavíio 

dos Amidos, terras próprias tmrii ca-
lo, como demonstra eafú existente, 
terreno odo explorado o conhi cidas 
ns suas divisas. M,unifica ncquisica,, 
para uma ou mais faaondas, loxar 
taeturoso bem diverso de outros ticTu.-
to a sua legitimidade, proporcionamlu 
o prop. letarlo os meios do conúat- io 
an pretendento, sendo a viaife",, fò,-i| 
o recreativa. b ' m L " 

f. nto para « R ( l o , , i l r , „ „ , 

bom tom,no correspondente. 

„ „ • ' " ' • « ' • ' • « ' K i i i u . s d du todo o 

qualquer negocio tio caracter mercai.-

- i R V A L H O & C O I V I P . 

Caixa do Correio 151 
H U A D A B O A V I S T A : i 

8 . PAUIJO 

S I T I O 

13 í a l i . 

4 0 , 1 0 0 0 

Por um col leto]l^ii«»tv 
Vale OüíOlu 

CASA BARCELXiOU 

K u a d e N o v u i n l i r p . 4 1 

8 0 - 9 

Vende-so um, a duas logna» ,hi cidado 
Batataes, eon. excollonto estrada 

( Por preço razoável. Tem 

alqueires do torras r&xas alta» 
Pr«Prias para café, com boas mattas; 
.00 alqueires de eaiupot, limpos, terra 

1 • 5 " IH>0 Pes do cafó do 1 a 7 
annos; muitas a g n a s sendo urna Brande 

« r i » " t 0 " ° a reado o coionl-

S i n s b 0 m IDO '"l'o> nionjollo, 
tuitias, i a casas para colonos, curraw 
h qi.o.ro, tudo do arooira o hem ^ 
orroiro Igiialmet.to fe.diado to.iüo deu-

" o penucinis easus : I boa oaw' do IUO-
"l'"1 loealisada, com agua dentro 

oncanada; 400 pnra criar; OOanl-
maes cavallares o muaro» para trabalha 
O crlarj X 0 poruos para criar; 3 car-
ros com ÕO bois a m a d o s . 

Quem protendor, pòdo dlrigir-so aos 
srs. HKCTOII VIAN.XA A IÍIMXO, nego-

ciantes om liatataes, 10—2 . . 

, A i ; M . A I M I S , 
i. 03 MIS. * 

E S T E V A M D E O L I V c i R A , 
K -

k A R T H U R C A R N E I R O 
"PA M tlS HOYIUMlO-U, * : 

1 

f 

n 

k 



O C O M M E R O I O D E S . P A U L O 

Caixa do correio n, 96 

C ^ o - i x o . c i o c o r r e i o , r > . Í 3 C E » 

c õ m p ã n í í I Ã " 

Melhoramentos de S. Paulo Proprietários d a d e p o s i t o s da carvão estabele-
cidos ha mais de 5 0 a n n o 3 . 

< C A . R V Ã C l > 

T è i n s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o , s ó d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

C A R D X F F , 

N E W - C A S T L S , 

d e f o r j a , c o k e , f e r r o g u s a , i |ue v e n d e m p e l o s p re i . os m a i s 

r a z o a v e i s . 

C o n t r a c t o s c o m os ( l o v e r n o s d o I t r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s t r a n s a t l a u t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a , 

A g e n t e s d u 

P a c i í i c S t e a m K a v i g a t i o n C o m p a n y 

e i l a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l â n d i a . 

T o d a s a s c o m m u n i e a i ; õ e s p a r a W I L S O N , S O N S ( ' . . , e m 

S a n t o s , d e v e m s e r d i r i g i d a s p a r a a c a i x a p o s t a l <il ; e n d e -

r e ç o i e l c g r a p h i c o - W I I E I . K : i ' S . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s & C ° . L i m i t e d , L o n d o n . 

C a r d l l l 

S ã o V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 

H a h i a 

I t i o d e J a n e i r o 

S a n t o s 

I C n t n l > c l < M ' i < l o c m E3 : tm l > i i i - f ; < » < ' i» i M S «!<• ( l o z e n i h r o 
J W M J , |>clt> «1ÍIM-«-Í;Í>»> «lia í S ÍH<-O I I I O 4»<>H<»II-

H C I I Í I T I , I I O I - H I » , o p f l : i . \ < > r i l ( l c u l H t r l i o I t s i u l i i n 
I I : i i i i l i i i i * ^ , I l . - i i i i l i u i - ^ o . 

C A S A À L L E M A I i t l P O R T Â D O H A 

d e 

Cristiano Webencloerfer 
K 0 G A - K U A 1 5 D E N O V E M B R O - - N , 5 5 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Ver para crer: por exemplo 
( ' I I K D M i m r i i c a u i : i <l<» I T O Í I H I ; » , <l<» a i " 

R U A D I B E I I A , 
C B I í A S O 

F i c a m v i g o r a n d o a l é u l l e r i o r 

C a l v i r g e m , e m s a c co s d e 0 0 k i 

• e x t i n t a » » d e íMO li 

o o c s . S Í O O 

filial em S. Paulo: Rua 15 dj Hovd.njro n. 59. no Rio ils Jaieiro: Rua da Quitanda n. 103 
AUCTOlílSAUO PHM)S DliCKKTUS lO.OHO o 1.33U 

H n < a < ' i i h k I I I - O : 

IJiroction der Oi.-:conto 
lUossolIsclift. B-rlim I 

, „ i . . Norddcutscli" Bankiti ' , , 
A l l í í i » . i . t . l . . i i l unhu ,- I lamba rtr ^"ospon.k.ntcs 

I M A. v n üntlisrhild \ 

Sulino, 1'rankfurt u M. 

< N. II. Bothscliild S Sons, l.ouilun. 

„ . . Untonialioiial liatik of I.ondon, I,imitei-
• i i ^ i í i k m I .1 ) r n i o n 11 inI; ol' l.ondun, Bimited, l.oitd"ii. 

W m . Brandt's Kons & C.a , London. 

. Crédit Byonnais, Paris o tiliaes. 
I < V : I I K - ; I Comptoir National dKseoinpto do Paris, Paris. 

( l lc i i i " & C,», Paris. 

I I O M | > : > I I I U « Ciciiit I.yuncaU Madri I. Barcelona o c - m r -

jioiVdoiituo. 

hotel, 

uilias, 

\ Banque dAiivors, 

i l l . A l ln . t dc liary 

(Banca (ioiierale, l l l i ics o correspondentes 

I MourieoHro H C.«, Naplos. 

Banco l.i bòn \ Acures o correspondente 

(.1. Am. inck A C.u, New-York. 

\ Knicst'1 'l'orni|iiist & C» , .Montevidéo. 

11. B. Stípcrvielle. 

finlios 

FILlAES 

Tormiuist & C.\ 

IVbersce Bank, V E N D A S 5 0 ' A D I N H E I R O 
C outro 

Abro contas eorrrüt 

Paga juros sobro <J' 

negocio bancário, COM 
M A I S O N D E S I R È 

SALO.N VÔL'U BA.Vj l-f . r 

G A B I N E T P A R T I C U L I E R 

r i c i t i s A s s i ; -J \ ! : i i i \ 

/" KTAGK 

'111 :s a pi\\y.) lixo e cncarrc^a- c do tpinlqíi'*r outro 

•ja, compra c venda do tituíus, etc. 

Dircctores 

S A Ú D E P A R A T O D O S 

/!„• filulas purificas o San^/e, corrigem todas as desordems do 
Estomago o doú intestinos. 

Fortalecem .1 snude das constituçoes delicados, e silo tl'um valor incrível para todas as 
enfermidades peculiares ao sexo feminino em todas 05 cdades, Para os meninos assim 

como taiuí^m pata a.; pessoas dc idade avançada a fiua ellicacia c incontestável. 

Iv- .ai n.' Í!i.-i* '.Vi i",reparadas ftímente no E>tabelccimento do Professor Hoi i 'avav, 

73, NEW OXi'OHD STREET (antes 533, Oxforf Streot\ LONDHES, 

r vendemsc cm 40J4S as phartnacias do universo. 
A3T Os corni»:idote« s ' 1 canviclailt s respeilosanienu 1» pirnminar os r< tulos de cada caixão Pote se 

itâo tecia * üirecíao, 533, Oxford Street, falsifleavocs. 

Ííjft Pmzmtj^l 
bairro 

nlta der 

1 Kxnt. 

panli » 
eíhoramentüs oa bao r. 

P s s ^ e S d e O a ^ e i r a s 

d s I í o c a r \b, B e r c j a m i a C o n s t a u t 

Esofipíopjo; m Lirelta, G - sobrado 
< f i i p i i o n o 11. v : n » 

1 ' A i ' C I , e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

• c a r l l o d e d i v e r s a s c ò r e s e q u a l i d a d e s 

• p a r a i m p r e s s ã o e p a i a oscTÍ" ' . " . 

R i o d c J ^ r i c i r o 
G e s i r é í í e i a l t 

e dom. 2 ,— i ' l 
1 • fcrirailrn. 

mm mm mi 
ü ^ ú m m - mmmm 

* i í - z H t a q u e i i e 

A I I K - Ü i o : - ! ! j ; i i i t a h " . ii<»(< i ' » i i > K > < ' i i | t t . 

e t (- l> i< l : i I t a m : i N ; t ! , t i i ' O h i » H Í u i ' 
(<• m :> I i i ! > : c . • " « • l i i ^ - e r a i i -

Importada pela C A S A 3 . 5 í ' ' J ' 0 . t 

dos 1,aviadores. •" w i m e r e i a l do Banco 

LOTERIA DA BAHÍA 
!>M (Io 
iinradu 

rtòtan-

pOos dtj 

I / iTKR IA TNT M T T N I ' < ' : I ) < > M M I I C E L Í - I J I - I 

õft nl-

v cifrem 

i, mug j 

a t a pa-

1 ' M r o |j!iL>0.srrO 

I S A ! « ! > K « : 2 . » I , 5 > i : 

F R E D E R I C O J O A C 1 I Í M 

•10 r. ld - I I I ' . 1 ,S'.i7j J DÃO .VI K 
çfua/iflaJos e preços 

(ató o tim do anno) pontos 

do bom 
Gênero novo, claro o snpoiit.r ,u , 

t « «a ntnrca dc nossa importação. 
turras 

listanto 

illeavSo 

ara ea-

i.-tcntc, 

Incidas 

uisiçflo 

loKar 

s (|ttan-

ornuitlu 

nlae^io 

n fácil 

MZ2nXC.&ÇJl.O T O Z J I G A . 

S 9 « í g > M M S f t í P f e S * m 

E x i g i r a f i r m a e o s e l l o 

d o g a r a n t i a d o g a r a n t i a . i 4 0 , r u e B o n a p a r t e , 4 0 •yJ j f] 

S R © © 0 0 ® G © 0 q ° ® 0 O o o o o © Q © S # 

T H E A T R O S. J O S É 

G R A N D E C O M P A N H I A DE C H E f i Ã T r Ã L Í Ã N Ã 
Empreza <le A , Ferrar i 

m m i OüiDía-feipa, 24 do corveníe, AMANHÃ 
RSCITA DE ASSIGNATURA 

l a rmores , ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta cw , ; ' « o acreditada casa, quo tem fornecido o ostü fornecendo a3 
principais ti In as fio mármores o ladrilhos do Brazil, uomo aojatn as grandes 
"liras d . N. 8 . do ti. S . da Candolaria, do Banco da Republica do Urazli 

li; de H, Jjencdic'o de Borena, de N . S. da Appareelda, Jun-
dialiy, etc . , etc. , os senl io iw compradores encontrarão sempre uiu variado 
Bortimonto do 

i eidado 
estrada 
•I. Tem 
3 altas 
aiattas; 
i, torra 
ts para 
i 1 a 7 
^cantlo 
ifto silo 
eoloul-

oujüllo, 
titrra(V»v 

m íeiw; 
yO deti-
do mo-

. dentro 
«0 ani-

raballta 
U car-

O L L V E I R A ã S O U S A 

S. PAULO 
MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 

C0UJM1TAS, DEGEAUS, EIC., ETC. 
Será cantada pela I» vez a nova oporá era a actos, do maestro < - . V o r d l 

>6.. "">0S U M o n s oo jji 

H - H U A l ü P I H C I U M I 
( p r o v i s i r i a m e n l e ) 

JVJt i 1 íx e i x o 
2 5 0 S 0 0 0 Í > 5 0 ; S 0 0 < ) 

V E N D S M 

C Q R B 2 T T â G M P à m i A 

R I J A d c l ^ A L A J C I D . fx!. . q _ 

Emanuele Cresta & C. 
Ü A D A 1 3 Ò A - V I S T A , 4 4 í 

fc Cas 
i W i l A l E j B Q 

g u n w ü A , 
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Pós do M a r i n a e (erro, àe Peckolt 

A p p r o v n i l o |m-Im j u n t a t l o l . j j f l eue 

O vordadolro especlHco da opilaç&o 
o anemia, o melhor do» tônicos o 
antliolminitieo. 

AIóiu d» sua vantagem o ctlleacia 
j á lia muito roconhocida pulos srs. 
médicos nu oplluvfto, cliuiuu-so-llios u 
ttttouvAo paia o seu elToito tonieo re-
constituinte, na dose simplesmente de 
Ti contigrainiuos em eapsulns, toma-
das apcuas u m a em cada refelvfto. 

Pós, cápsulas, pílulas, xarope o vi-
nho voudom-so na drogaria Pickolt , 
Quitanda, 159. l i io du Janeiro: 

10-10 (alt . 

M e d i c o 

I H » . S O I Z A C A M ' 1 ' I t O 

Kspeíiulidudo—Slolestius de gatgan-

ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-

tica nos hospitues do Paris, Vlomia o 

Itál ia). 

Consultorio o rcsidcncia: 

Rua do Palácio, ;t (antiga travesso 

do Collogio). 

Consultas tio 11 As 10 horas da nia-

nlid o do l i s 3 horas da tarde. 
:i0—U 

C A R V Ã O 

Cardlff do superior qualidado. Depó-

sitos ora P. Paulo, Campinas e Santos. 

Vendas a prtfoa sem competência. 

Km Campinas também vendemos 

carvão de for ja o coke, nas mesmas 

condições. 

Anderson , M o Ma io r & C. 

•U, liuu do CiDim rrio, 4t! 
alt. 20—IM 

A D V O G A D O S 

J . A . L E I T E M O R A E S 
F. 

Pedro Fernando Paes de Carros 
F.SCRTPTORW 

RUA DE S. BENTO, 'J(l A (SOBRADO) 
: i0- If. 

B R O N C H I T E S 

T O S S E S F R O U Q U I D Ã O 

O nulo mais fácil o oconomlco para debcllar 
todas essas moléstias, vorilatloiro llagcllo da hu-
mnnidadu, ú o emprego do um medicamuuto 
apropriado exclusivamente a esse tim. No moio, 
porém, dessa alIuviAodo remédios peitoraes, cada 
um dos quaos se Julga iutallivel, a escolha do 
verdadeiro seria realiueuto diflUil se a longa 
oxponunoja não nos indicasse a oxistonci* do 
glorioso e iicredUmlo Xarope tio 1 tosque, uuico 
peitoral cuja reputâ Ao ninguém contesta. Ksto 
modicamentu o também um poderoso anti-astb-
matico, pois bastam duas cnlheres do sopa para 
acalmar o accesso mais torto o isso também om 
rclavAo ã tosso socca o pcrtlnaa. Cuidado com 
as falaiticações. 

ü verdadeiro o genaiuo xarope do Bosque ó 
npprovndo pela Inspoctorla Geral de Hyglene o 
traz. a marca registrada: l!ua estrulla encarnada 
doutro do um duplo cresceute, com as cores 
preta e vermelha. 

D l iPOSITO GERAL 

• t i o < l u . l a i i e i n » 

rua do S. Pedro; 58 

E m S . I * m i l o , I » l i n i - m « c l u 
H . J t t à t ) , RUA DE S. JOÃO, 15 

S A B Ã O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

P R E P A R A D A POR 

J A I M E P A R A D E D A 

APPROVADA PELA BXMA. JUNTA DU 

ÍIYUIUNU PUBLICA DA CAPITAL 

Iimumeros cortilleados de metlicos dis-

tinetos o de pessoas do todo o critério 

attostani o preconisam o S a l i à o 

I t i i H M o paru curar 

Queimaduras 

Novralgias 

Contusões 

Darthros 

Empingens 

Palmos 

Caspas 

Espinhas 

Dores rlioiimaticas 

Dures de cabida 

Korimentos 

Surdas 

Chagas 

I Rugas 

ErupçSos cutâneos e mordeduras do 

llisoctos venenosos, otc. 

A único o u melhor AGUA D E T O I -
I j E T T E , rounlndo em si todas as pro-

priedades das mais afaraada». 

Vende-so em todas as drogarias 

pharmacius o lojas do porfuinarias. 

LA L I G U R t H R ^ S I L I Â N f i 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O G R A N D E V A P O R 

Cm m* m f?*%9i 
Sahirà de Santos no dia i'8 do corrente, e do Ulo de Janeiro no dia 2 do 

sotonibio, para „ 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Para paisagens « mais i n forma çò-s, i r ita-se, cm S. Paulo, com 

« i í -OÃ-© B a ^ C - O L A . & < C O M i P . -
I t i i s i «Io I t u s a r i o , 1 A 

Casa de cambio o importação 
U m Santos, com 

A . F i o r i t _ & C o m p . 

H l J j i « » K M A N T O A V r O M I O , •SM 

Navigazione Gencrale Italiana 

Societá riunito 

l l o i i o O I l l l l K k t l i l i o 

1L MAGNÍFICO V A P O R E 

REGINA MARGHER1TA 

partirá da R io do Jui.ciro il 24 agosto 

per 

« E N O V A o 

W A P O M 

AOENTl : 

C A M I L L O C R E S T A & C. 

V i » 8 . I t o i l t o , 11. 1 x 

SAN P A 0 I . 0 

MALA REAL PORTUGUESA 

0 PAQUETE 

TUNGÜE 
Sahlrá do Santos, 110 dia 5 do so-

tembio próximo futuro para 

WlllU<M'|»ltt 

com escalas pelo 

l t i i » cio . l u i i e i i - o 
H t i h i i i 

P o r n n m l i i i c o 

t< I . Í H I » Õ : > 

Os vapores desta Companhia tCm 

magnitlcus nccomiuodavôos para passa-

geiros, stlo tie excellento marcha, n 

tflm todos os melhoramentos atú liojo 

introduzidos nos paquetes do l» ordem. 

Para mais esclarecimentos com os 

agentes: 

Fiâiicisco do Paula Silva Pereira & 

1 B I . 11 O 

3 0 — R U A JOSÉ' BONIFÁCIO—80 

S . P a u l o 

Itucal lia 11: 

C . R . C . , tilitt.. 68$ 00» 
Caixa 60Í f>2» 

Mercado suprido, devido às entradas 
quo foram regulurcs. 

I t u i i l i u : 

Nacional, kl Io . . . 2$000 Í Í100 

Amoricana, libra. $000 1$00' 

Alves, kilo ISTfiO ÍSIOO 

Depósitos regulurcs. 

Houve peipienas entradas da amctica 

na. 

I l u l u l u s : 

Francezas.nieltt c . SIOOO 01000 

Portuguesas lOÍOOO 11)000 

lia pequenos ilepositos da portu 
guozit, devido as entradas que ainda 
tem sido pequenas. 

l í r tM i : 

Comnuim, k i l o . . . 

Cun l iA i i i tK ,-» : 

Metro 

C U P I I I ' s c c e a : 

Uio Orando, de 1.» 
do 2 . " 

$180 

$;l!»0 

$800 
Sr.so 

Í210 

$510 

1ÍOOO 

$(ir.o 

Tem havido regalares entradas, exis-

tindo ainda gramio porçtlo em Santos. 

Mercado suprido. 

C l i r v i l o <lc p e i l i i i : 

Cardiir, tonelada. SlltOOO tlOj^OO 

NowCastlo DOfOOO IOOSOOO 

C c l i t i l u s i 

Do Lisboa, caixa :!l$0tl0 ;!sj()Ul) 

Rlo-U rondo, restea 

do li l i l 

l ia falta, principalmente da do (lio 

Orando, nflo constando entradas. 

Mercado mui suprido. 

Foroin regulurcs as entrudas da de 

Lisboa. 

( i e r v e j a IM i / . i a 

(Varias marcas) 

Branco 129000 

Preta 1:19000 

Em caixa 009000 

C e v a r i a : 

80 litros 

Morcado abastecido. 

C l i á : 

I:t8i'0l) 

M j n n o 

72S"00 

1:18000 14^000 

Verde regular . . 

Preto 

Superior 

Nacional 

78000 

79000 

U960O 

38Õ00 

88000 

8t(!00 

128 '00 

•18000 

C i m e n t o : 

Do inglez Portlund, 

8!i0u 

18000 

.MnsKi i ü t 

Naeionaos, ca ixa . t!8tW0 7SÕ00 

Extrangoiras . . . . 1195( 0 1ÍÍG00 

Tem sido roguluros as entradas, do 

art igo extrungeiro. 

M i l h o : 

Nacional, 100 litros 118 :oo 13901X) 
Do R io da Prata, 

ÍOO litros 14$000 tD$000 

Tem havido muitas entrados do mi 
lho nacional o extrangeiro. Mercado 
obastocldo. 

M a u l i ' i ( | ; i : 

Demogny, l i b ro . . 29200 28:100 

Bretel Fròros 1970o 19800 

Tom Imvido pequenas entradas. 

Ó l e o tl<* l i n l i a v a : 

Eiu ipiartolu, kilo $800 
E m lotas 9000 

1 'ass t iN : 

Popol rosa, arroba 

> azul > 

Tom havido pequonas entradas. 

Ha falta, 

f l i o s p l i o r o s : 

Jonkopings, l a t a . 

Extrongeiros, ou-

tras raoreos . . . 

Nooionacs antigos 

Naelonacs novos 

Existência regular, dos de procedên-

cia extrangeiro. 

IM11I1» : 

Ri Ba ) 
Sueco J Preço nominal . 

Americano ' 

Preços ex treinamento voriaveis. 

S a l i i t o : 

Londres 12 

Paris 705 

Mamburg» 08:1 

Portugal 

ltalia 

I k i - I I l M l i I t o n l 

Londres I I 7/8 11 í>/8 

Paris 801 82o 
Hamburgo 002 1.012 
Itolia — 824 
NowYork — 4.2Í>0 

I k i * a i H t l i < « i i Í H ( ' l i o i l l t i n k 1 •• •' 

O e i i t i C j l i l i i n d 

188000 
178000 

52$000 0(18000 

40*000 

258000 

:ii!$ooo 

:i*500 

;l8ooo 

legitimo, lio 

pouco. 
Existem multas marcas allonifts, 

francezas o romanas. 
Era burricas do 100 

a 180 kilos, cada 

kilo $140 8150 

Superior 8150 8I1IO 

Tem havido pequenas entradas. 

L A V E L O C E 

N A V I < I A Z 5 O \ E 1 I A I , I A N A 

O MAGNÍFICO VAPOR 

N O T A S S E M A N A E S 

Houve durante a ultima semana po-

quena olteruçRo 110 preço d'ngua raz, 

arroz, caruo socca, cobaias, farello, ko-

rozeno, milho, geuelint elo. 

Leiam as observações quo acom-

panham o preço de cada artigo. 

(EM PUIMUUAS M.losl 

A i / i i a r i l e n t i - a 

Pipa 2008 ;iuo$ 

Tom sido pequenas as entradas do 

gonoro procedente de Pernumbiico, ou-

ije ha cscaggcü, nílo tendo enmeçailo 

ainda a ontrada do produeto deste Es-

tudo. 

Ainda ha fal ia. 

A<| i iü e a / l 

Caixa :!i>$ 

As entradas tem sido regulurcs, mo-

tivando a alteração no preço. 

Al<'j|f l'â<> s u r c o : 

Barrica U ? 448 

A l í a í a : 

Ivilogrunima 82)0 8J .U 
As entradas coiitiiiunm pequenas. 

A l l i n u 1 

De Lisboa, caixa, OU* Ii59 

Tem havido aigunins onlrodos, sen-

do ainda pequenos os do;iositos. 

A i ' i ' o z : 
188 

<lo 

C o m n i i i i u l n n t e K . O l l v n r l 

S i . l . i , : . SOUTO* n o « l i » « S » « O K I O O «IO « I o 

. l a n e i . » . . « » « " » « > » » U H . n « » ! » » ' » = 

G Ê N O V A e 

N Á P O L E S 

17í 

•js.Ç 

m s 

1H8.")(I() 

Todo» os vapores deala companhia são illuminados ,1 luz eloctrica o 
fazem as viagens mais rápidas e regularei. 

" preço das passagens está incliiido o vinho do mesa. 
ara passagons o mais informaçõos, trata-so om S. Paulo com 

J C Ã O B R Í C C O L A , G A T T I & COMI». 

C i i H t i « I o e a i n l i i o o i n i p i i i i i i ç á i i 

RUA DO ROSÁRIO N. 1 A 
Em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

EUA DE SANTO ANTONIO, 48 

índia, socco 00 ks. 
Diversas n.arcas 

ses. de 00 alill k. 
Japtlo, sc.deHo k. 
Iguape, 1 'í alqs. 
Santa Cathar ina . . 

Preços firmes. 

O mercado está ol.ftstocW.i), em ra 

züo da entrada do alguns carregamen-

tos em Santos. 

A ^ i l » * i l n c c : 

Do Lisboa, litro . 

Dito supe r i o r . . . . 

Dito do Lucco . . . 

Dito ilo Gênova . . 

Qourtoiu 

A ü k i n j i i r i 

o baixo . , . 

bom 

Mascavinho 

Redondo 
> b o m . . . . 

Branco bom 
• crystalisudo 

t u rb i na . . . . 

Masc.. 

18000 
2*500 
19000 
19500 

200J0W 

21* 

:|:t8 

1-8 

109 
4:18 

:i58 

305 

29200 

2510O 

<9000 

22OS0U0 

'259 

2li9 

a n » . 

:l 1. 
:tiiS 

:iti8 

41? 

Oleina, caixa :tSooO 

Out ras ma r co s . . . 29500 

T o n e i : 

Nacional, k i l o . . . 19(100 19700 

Americano 18000 29000 
l i a lalta, do americano, tlovido a 

grande procura, ntto constando entra-
das do artigo uxtrnngciro. 

W l l a s : 

Naeioimes, pequo-

nas 109200 1I8200 

Nacionaes,grandes 178500 10$20l) 

Apolio, pequenus. 148000 15$500 

grandes. . 288ÜOO 308000 

C . Luz Stuurieu, 

grandes I0$000 1097)00 

Pequenas 129000 14800o 

Tem havido rogulares entradas. 

Mercado suprido. 

V i n a < | i > c : I M p a 

Superior, t i n t o . . . 3508000 4009000 

branco. 3808 00 4258000 

Tem sido escassa a importaçtlo des-

se genero do procedência extrangeiro, 

em raz.lo do procura para o produeto 

nacional. 

Londres 1 1 7 / 8 115/8 
Parla 800 818 
Allomanha . . . 000 1.012 

I t á l i a — 810 

Portugal — 300 
N o w Y o r k — 4.250 

C . 

Londres 

Paris 
Hamburgo 

Itália (saques).. 
(va les) . . . 

Lisboa e Porto. 

P01I ugal 
Hcspauhu 

11 mcieado estevo em condicçõcsiden 
4OJ0I10 j ticas Ai da véspera, abrindo Hrnio o 

fechando 11111 pouco estremecido. 
O movimento foi rogulnr. 
ElVectuarum-so transacções do letras 

particulares, ora Santos, a 12 1/8, 12 
H ll). 

T E L E G R A M M A S 

U I O , 2 2 . 

Cambio 12 1/10. 
s . w r o s , n a . 

C a f é 

428000 
28^000 

C r e s t a «Jfc C . « 

1 1 7 , 8 115/8 
— 820 
— 1.008 

80:1 
810 
300 
304 
700 

4 ?o (| i i » t ' : 

Inles Robin, caixa 3KS5O0 

Brnnd 3118500 

Mario Brlzard 808OOO 

|'ino-Chainpagne . 

Imti loy 

Marsaud, l i t r o . . . W.J000 

Moseatcl L a t i n o 

Coollio 58800o 

Outras marcas . . . 2H*000 

' a r c l l o i 

Rio da Prata, sacco 8*oo0 08000 

Tom havido pequenas entradas. 

l''ei(iiH): 

Do Chile 18$ ?08 
Nacional 100 l i t , . l o S l ü j 

O mercado oonsorva-so abastecido. 

| ' ' » i ' i> l l i< i i l e ti'lj|<» 1 

Burricas do lOO lb.'\ 

Ilaxull I 

Gallogo / 

Costillo I 

Orysto] 

Selvis Pring 

Mount Vo rnou . . . 

Outras americanas 

V i n l i n s : 

Virgem (Porto) . . 

Regular 

Inferior 

Vordo especia l . . . 

409000 | Figuolra 

388 00 Lisboa, b r anco . . . 

858000 1 Porto 
48900'1! Em caixa 

OojoQO ; Moscai ei Douro e. 

428 00 Superior 
! Toscam), quortolo 

(I08 00 j • meia dita 
34S000 Borboro, quartola 

| Cliiauti 
Um caixa 

Com 24 frascos 

1 ' i p a 

38118000 4208000 

0.241 
5.801) 

1(1.000 
223.424 

128100 

suecas 

128200 

Entraram 

Despachado 

Vendorum-so 
ICxisteiu 
Preço 

Mercado frouxo 
Cnniblo: 
Os banoos al l lxaram a tubcllu do 

W , 12 1/16. 
•Particular 12 3/10. 
Soberanos, 208000. 
A Alfândega rondou, 123.721 $877. 
Moza, 40.077804». 

8 A I I I K . V H 

'ara Europa: 

Ses. café 

.. l t ,790 

. . 2 .508 

. . 0 .315 

Vap. nl i . Argentina 
port. Malange. 

» uust. Jfelios 
frono. V. tle Rosário... 2(1.02:1 

. ali. Itnpaiicn 12.033 

» frano. liretaync 1 .5 "0 
» frono. V. de San Xirnlas ÍÜ.OOO 

ali. litihia 
ull. Koeln 
it . Allexandra... 

3808000 
32fl8i 100 

-120800o 

420:00 i Vil 
40118000 : 
800800 11 

28.800 
(íoíoo •! 
(i08ooo 

2'lo*o o 
I 5*000 

::l 8000 

2(1 {(1(1 

37 >01 )0 

709000 

308000 318000 

318000 

158000 

13$QJ0 

)18000 

308000 

1Ü8000 

17^000 

15$()oO 

A safra do Lorona t̂  111 sido d > pre-

foronciu vendida no Uio, liavoinio por 

isso pequonas ontrud.is em S. Paulo. 

Ho falta do genero procedente do Por 

nambuco, priivipalmento do marcava. 

Triosto 
Korinhaextr.sacco 
lilom naolonoes em 

sueco 

Idom do Montevi-
déo 

As sabidas para o interior tf-m sido 

rog.i itros. 

liutrou tini carregamento do Uio da 

Prata . 

l i i r i i i l i a i l e i i i a n t l i o v n 1 

Saruhy, Una 

80 litros 24*000 258000 

hurtiliy, aigtunja. 21Í000 22J000 

Santa Catharina, 

80 litros 12$000 I480OO 

Tem havido entradas regulurcs. 

Mercado coutinúa suprido. 

Continúa sem procura, ít espera du 

entrada 1Í0 genero do intoriqr . 

I111110 : 

Superior, kg 2$0iJ0 38000 

Os preços deste genero sHo extro-

mamm)to inuduveis, om vista da gran-

do variedade do urtliro, 

ü r i t x u « 

Rio-àrantlo,em be-

xiga, kilo 

( i e n e l i r n : 

W . Fokink, caixa 238000 20$0"0 

Outras marcas . . . KiSooo IK8000 

Ha pequenos deposito», 

K C C I I N C I I I * : 

Caixa lOfrOiX» U fOoO 

18200 143ÔO 

320 001) 

300 OoO 

370 000 

,'i70$000 

340 OOO 

(IOII8O0O 

SOMioo 

40$ol)0 

4080011 

1811$000 

0 8'1"" 

28 '8 0.1 

225800O 
3IIJ1 0 
088''" O 

Mercado abastecido. 

As entradas tem sido rogulares. 

Devido aos depósitos quo s;\ 1 rogu-

lares, os preços raantem-se sem alto-

raçtto. 

A H.V) Paulo Rallxvai rocebe I10J0 

cargas para diversas cstaçOos da Mo-

gyima. 

l t t ' < - o l l u i i i < ' i i l i > il<- n u l a s 

(I Ministério da Fazenda dirigiu,com 

datu do ltl do abril do 1803, u s< 

guinte circular : 

«Determino nos sis . delegados tls-

raes do Thesoitro Federal o inspocto 

res das ulfandegius nos diversos K-ta-

dosilaRe[iublioa que, independentemente 

do iinmineio narsi o rrcolhimotlto das 

notas de 100*1100 da li.» o das de 

2U09000 da 7." estampo, sejam ellas 

recebidas nossas lopaitiçfles a troco 

de outros dos valores de 500 até 10$, 

o |)em assim que remetiam ít caixa 

d« Miiortlsaçoo, atlm de serem per-

noitadas por notas de pequenos va-

lores, os do 209000 da 7.* ostumpo o 

as do 509000 a 5009000 do qualquer 

estampa, mesmo que nílo se uchern 

inutlllsudas, oouiu era pratleailo pelas 

oxtinetas thesourarias do fazenda». 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfândega o Re 

c.obeiloria de Rondas, de 22 a 27 do 

agpstq 1" 
Café bom 19200 kilo 

Café escolha $700 • 

C A M B I O 
R. Paulo, 2:1 do agosto do 1803 

As taxas utllxadas hontem pelos bun 

cos foram as seguintes: 

M i i l i l o n l l . i u k 

a lin d . 

Londros 11 7 ;8 

Paris 803 

Hamburgo 001) 

Itália 
Lisboa o Por to . . 

Now-York 

I a r a 

mg, 
ing. 

is Estados-Unidos: 

íloSHC 
II, Hova 

14.743 
. 11.0 

2.750 

10:1.703 

. 11.070 
0.700 

21.448 

EMQ/"• R C A D O R E S DO M E Z DE 

A G O S T O D E 1 8 9 3 

Ses. café 

K A lt t. VAI MS S: C. 

Para liumburgD 
• Antuérpia 

. Venèiia'.' ' . ' . ' . ' .. ' . 

> l lavre o Opçílo. 

. Marsclho 

AUOUSTO I.EUIIA \ 

Para Trieste 

» l l i iuburp 

. l lavre o UpeA. 

K. T110MMKL X e. 

Para H a m b u r g o . . : . . . . - . . 

11. IVOI.TJF. & (', 

Para Hamburgo 

NOSSACK ^ c. 

Para Hamburgo 

• llavre o Opçilo 

• R i t t o r d a n i . 

• Antuérpia 

» Triosti» 

TlttNCKS & C. 

X " 

4 .250 

3.100 

250 

500 

ti. 040 

1.600 

500 

3.0(10 

3.11)1 

3.710 

1.507 

4.173 

2.OOo 

1.000 

1,500 

250 

á vista 
I I 5/8 

810 

1.007 

811 

806 

4.240 

HISTAVn 
Para T; iest« 

. I l imbi t rg" 

. l lavre e Opçílo 

> 11 .tle,'dam 

> Bronion 

F.tl. JOUNKTON S C. 

Paro Triosto 

• llnmbuvi.o . . , . , 

. Il i v i e eOpçf io 

» New York 

. Hottardoiu 

• Gonova 

TIlEODOIt WILLF. ti. (V 

Para 

> Hamburgo 

s. STOFfllEOEN & C. 

Para Antuérpia 

• H u v e P flOv"" 

• New-Vork 

ZEOltENNEB-IlULOW & C. 
Paru Triosto 

» llavre o Opçílo 
> Rotterdam 

> Antuérpia o O p ç ã o . . . . 

J. W. 1)0ANE Sf C, 

Pura Triosto 

» Hamburgo 

> Bronien 

2.Oi 0 

3.01(1 

1.0CO 

250 

» l l avre o OpçRo 

» Now-York 

» Rottordnin 

» Antuérpia 
> Gênova 

J O H N D R A D B 1 I A W & C , 

Para Triosto 450 

» Antuérpia o Opçílo 750 

IlAltl). ItAND \ c. 

1'ara Triosto 438 

» Now-York 1.530 

N A U M A N N , Q E P P & O . 

Poro Triosto 1.750 

» Now-York 4 .870 

» 1 lavro o Opçílo 1.000 

• Rottordom 2.000 

» Hamburgo 250 

» Antuérpia 60o 

HOLWOOTnY, EU.IN & 0. 

Para Hamburgo 385 

• Now-York 2.777 

AKDUCI.F. nROTHERS 

Para Now-York 8.15o 

A I . U F . R T K U S S N E l t 

Para Hamburgo 413 

I I . S . CAUMO & c . 

Poro Gonova 500 

PEQUENOS EMIIARCAUORES. 
Puro I lavro o Opçílo 4 

124.011 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

V A P O R E S E S P E R A D O S NO R I O 

2:1 Hordéos o esc. Portugal. 
23 R io ila Prata, Tagns. 
23 New York, Wordsirortli. 

23 Livorpool o esc. Stralio 
24 Nova Zelândia, Ruapchú. 
25 Livorpool o esc. Iheria. 
25 Homliurgo o esc. Patagônia. 
25 Novo Zelnndia, Riinutaka. 
2(1 Livorpool o esc. Beiscr. 
27 R io da Prata, fungo. 

27 Vulpuruiso, Britania. 

VAPORES A sAmit DO mo 

23 Valparaiso o eso. Araueauia. 
24 Southompton o oso. Tagwi. 
24 Gênova o oso. Regina ilargherilta. 
25 Londros, Kinnitaka. 
20 Lisboa o eso. Rei de Portugal. 
2(1 New Yo ik , Strabo. 
2(í Gênova e oso. Cittá di fíenora. 
28 Livorpool o oso. liritannia. 
8 Bordéos o esc. Congo. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
23 Gênova 0 osc. C i ttá di Gênova. 

2(1 Gonova o Nápoles, Cario Raggio. 

V A P O R E S A S A 1 1 I R DF. S A N T O S 

23 Antuorpla o esc. Roma. 

23 Hamburgo o oso. Santos. 

25 Gonova o oso. C i t tá di (lenova 

28 Gonova o NnpiJcx, Cario lh'gg.w 

C O T A Ç Õ E S 
Vontl. Cuinj). 

Soberanos 208üu0 

A c ç i l c s 

Companhias 

Paulista integ 

Idem 0,0111 20 % 

Miigynun, l "eni issüo. . . 

Idem da 2» rmiss í lo . . . 

Central Paulista 

Moeliunica Import 

Oeste Agrícola 

Luz Stoarloa 

Sul Brasileira 

1'hristolTol ít Stupakoff 

Fabril Paul istana. . . . " . 

Industrial do S .Pau l o . li 8 

Serviços Mar í t imos . . . — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. I iyp. 

Cora 20 % 

20u8 

008 

240$ 

2208 

1(10$ 

15 8 -

3890 — 

100$ — 
- 8U8 

808 — 

2108 
10$ 

2111* 
2108 
O08 

100$ 

I118 

1008 

10$ 

101'$ 

008 

508 

1009 

1.000 
a . (150 
3.100 j 

750 I 
500 1 

51,0 , 

2.427 I 

0.732 

I 
U A i 
i .700 

031 j 

I 
1.250 

1.500 

l .ooo 

180' 

500 

1.000 

500 

Cart. comra 
Cem 2 0 % 

Lavradores 

Uniílo do S. P au l o . . . 
Idem da 2" emlssílo.. 

Comm. o ln i l 1009 150$ 
Constructor o Agr — 7o$ 

M. Paulo 1109 — 

I .ol r . i s h v p o t h c c n r i s i s 

Banco do C . Real 728 70$ 

União 059 i;o9 

Intonii. Mtmicip 80$ 789 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.040$ -

Goraes 1:000$ 

l l u l t c n l i i r o s 

Viaçüo Paulista. 703 — 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente, pipa, 250$ a u-oê. 

Arroz do lgu:ipo, sacco, 30$ a .1-1* 

Banha Alves, kilo 29 a 29300, 

«Marlstany», 1870o, 

«Matarazo». 19600. 

Carne socca do Rlo-Grondo, 1820o. 

Cangica, 80 litros, 259 o 2U9. 

Cebolas, conto, (19. 

Pal jâo ntulatiuho, 100 litros 208 o 

122$. 

Dito, novo, 24$ o 279. 

Idom, preto, 100 litros 209 a 288. 

Fumo superior, 1 kilo, 29300 a 

29700, 

Farinha especial, l ' 0 litros, 329. 

Idom do Santo Amaro, 209. 

Idom do 2» , 10o litros, 10$. 

Idom do Santa Catharina, 80 litros. 

109 a 17&. 

Farinha do milho, 2-1$ a 28$. 

Gallinhas, uma, 295o0 a 39. 

Milho, 100 litros, 158 a 10$. 

Muttp, 9000 u 81OO. 

Ovos, dúzia, 1S0OO a 1821 0. 

Por 11, um, 129 a 189. 

Queijos, um, 29500 a 3$, 

Toucinho, 15 ki|os 189 a 229. 

Preços dos gêneros mais procurados 

no nosso mercado o 110 in ter ior : 

Azeito tino do Lucca, litro, 29 a 

29200. 

Dito do Gonova, litro, 1900O a 19800. 

Dito em quartola, Í109 a 2009. 

Dito em mola quartola. 110$ a 150$. 

Cordas do liulio sortldas, kilo, 1$800 

0 28200. 

Fornet branca. 37$ a 30$. 

Fornet Viuva Branco 309 a 389. 

Massas sortldas do Gênova, 119 a 

129. 

Mortadella 0111 lutas do 300 grani-

mos, 19200 o 19300. 

Ditas em latas do 100 granimos, 

$700 a 9800. 

Queijo Parmozílo do 1.°, kilo, 59 a 

09000. 

Stoch flsh, kilo, OOO a 192O0. 

Vinho Tosoono om quortolo, 200$ o 

220$. 

Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 13(1$. 

Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

2209. 

Vinho Barbora. quartola, 2809 a 

3108. 

Vinho Chianto om quartola, Í259 a 

2038. 

Vinho Toscano Alleatico, cm quar-

tola, 2009 a 2209. 

Vinho Chianto, 0111 frascos, Murcho-

so, bocoo nogru, caixa do 12 frascos 

do litro. 308 o 359. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

089 a 709. 

Vinho Moscatto espumante, marco 
S. Branco, 55$ a 009. 

Vormouth E. Martinazzl & Comp. 
22$ a 259. 

Vormouth Fratelli Gancla, a 29 
329. 

Vormouth do entras marcas, 218 
229. 

l\Ii'i'i'»il<> f r n n c c z 

Azeito Piugnioi, 0111 litro, (luzia lo9 
•128. 

E111 1/2 litro. 228 o 25$. 
AgUO do Seltz, 158 a 209. 
Ameixas, latas, I81I11O a 2$. 
Bonodiotinos, 829 a 889. 
Biscouto Loux Porry, 39 a 39200. 
Camarões cm lutas, dúzia, 21$ a 

209. 

Cognac Jnlos Robin, 389 o 429. 
Biseult, 37$ a 308. 
Maria Brisard, 758 a 858. 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 418 a 42$. 
Duthtloy, 1009 o 1109. 
Marcas nílo conhecidas no mercado, 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 139 a 159. 
Chartrouso. P0$ a 1009. 
Champagno, Viuvo Cllquot, 120$ a 

1309. 

Licor Cacau, 689 a 70$ 

Manteiga, kilo, 48000 a 5$. 

Potit-pols, 18 a 192011. 

Uliiim da Jamaica, 15$ a 509. 

Vollas, 289 a 30$. 

Vinho Lorniont, 2o9 a 249. 

Bordâoux ll. 111., 158 a 20$ . 

Vormouth fraucez, i.8$ o 30. 

( l O i i c r o s P o r t u i p i o / c H 

Atacado e. varejo 

Aiolto docu, lilro 
Aiiiurn|..irt 
Alplulit kilo 
Ali)»!*, meln 
Rnt,tilnh.i(>. cnl*.i 
Colorati. luta 

Knictna om Int.-iD 
Hlfui I '. kilo» 
MarlUüllaila, lata 
Mnrsa '1 • loinalo. lü.rn. 
X.iii-Í liilo 
I'asi)as ora arroba 
Idem om caixas 
Sardinha* em «almoura, 

Int.i 
Vinliu do l'..rlo. |dpa.... 
Idem vlriíom. rtji.i 
1 |."u M,.»i'alul i-alxa... 
Iilum vordiv )>lpa 
Idem lt: iinco. i>i|ia 
Vinagro, 
Idom tf mm. em c.itxa . 
Idem do CoMo. regular 

om caixa 
Idem hom.om caixa 
Idem mitiorlor.oaixa.... 

. S i i n t i i C o i i i i i i o t v - i i i i 

Sessão de 17 de tr/isto de. /s 

Presidente, Ant mio Luiz Tavares; se-

cretario, d.'. Jo-ó Augusto do Andra-

de: dcpiitud 18 . C. P Vianua. Joílo 

Condido Martins, Camil io José do 

Sampaio e sujipli nto .!. 1. Pereiro 

U m a . 

EXPEDIENTE 
Oillcios : 

Dos ilrs. secretários das Juntas 

Comniereiaus, do Amaxonas, remottoii-

do o rolaçfto dos negociantes matri-

culados naquella Junto , 110 período do 

janeiro o 30 de j unho do corrente mino; 

De Porto Alegro o Paraná ocousnndo 

o recebimento do olHcios desta Jun ta 

seguido di»s relações dos negociantes 

matriculados nos mezos de janeiro o 

março o trimestre do abril a j unho du 

corrente tomo. — Inteirados, 

Requerimentos: 

De Arthur Nogueira, da praça de 

Campinas, roquerendo novamonto a 

chivoni' nto do distrooto social da tlrma 

Pedro Egydlo & Comp.—Tendo sid i 

cumprido o despacho anterior, archi-

ve-se; 

Do Gomes Pinto, Cardoso A Comp.. 

da mesma praça, requoroado para idên-

tico tim. — Aichivo HO : 

Do Laiireiro ít Comp., desta praça, 

requerendo nrchivnmonto do sou con-

trar io social.—Arehivo-so; 

Dos mosníos, requerendo o regjsri.» 

da sua tlrma commercial—Registre so. 

tí 33200 
U-.HI * '28300 

• SM.11 
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^ M M DU TERRAIL 

QUARTA PARTE 

D E U S D I S P Õ E 

V I 

O s e n h o r d e R e n t e s , a o t e m 

p o q u e m o v i a as s u a s p e ç a s , 

f a z i a g i r a r e n t r e os d e d o s d a 

su: i m ã o e s q u e r d a u m g r a n d e 

a n n e l no q u a l b r i l h a v a u m ru-

b i m d a m a i s b e l l a a g u a . A o fa-

z e r u m m o v i m e n t o p a r a che-

g a r p a r a d i a n t e a s u a c a d e i r a , 

e s c o r r e g o u - l h e o a n n e l d o s de-

d o s e foi c a b i r aos p é s d o ma r-

q u e z . 

R o g é r i o a b a i xou-se p a r a o apa-

n h a r . 

P o r m a i s r á p i d o q u e fosse 

e s a o m o v i m e n t o , t e v e s i r J a m e s 

t e m p o d e e s t e n d e r a m ã o p a r a 

o c o p o d e R o g é r i o e d e i x a r ca-

l i i r d e n t r o d e l í e u m a p e q u e n a 

b o l a p r e t a q u e i n s t a n t a n e a m e n -

t e a e d i s s o l v e u n o l i q u i d o . 

R o g é r i o , q u e a c a b a v a d e apa-

n h a r o a n n e l , a p r e s e n t o u - o a o 

h e s p a n h o l , q u e l h e a g r a d e c e u 

g r a c i o s a m e n t e , e o rnetteu 110 

( l edo a n n u l a r d a m ã o e s q u e r d a . 

— P e r d ã o , e x c e l l e n c i a , d i s se 

R o g é r i o , p o u s a n d o , e n t ã o , o s d o i s 

c o t o v e l l o s sobre a m e s a , s a b e 

q u e a cce i t e i a p a r t i d a d e xa-

d r e z ? 

— S e m d u v i d a . M a s t e n h o q u e 

f a l a r a v o s s a e x c e l l e n c i a d e s i r 

J a m e s , s eu p r i m o . 

O s e n h o r d e R e n t e s encos-

tou-se a o e s p a l d a r d a s u a c a 

d e i t a , c o m o u m h o m e m q u e se 

p õ e á s u a v o n t a d e p a r a e n c e t a r 

u m a l o n g a c o n v e r s a . 

— I m a g i n e , p r o s e g u i u e l le , 

q u e sir J a m e s i o i s a l v o pe l o s 

a m e r i c a n o s . 

— J á i n ' o d isse. 

— J u s t a m e n t e - O r a , a o a t ra-

v e s s a r o c a m p o ' ' o g e n e r a l J a-

c k s o n , t i v e a h o u r a i i ê ? encon-

t r a r . 

— N ã o l h e d a r e i p a r a b é n s p o r 

i s so . 

— E e n c a r r e g o u - m e d e u m a 

m e n s a g e m p a r a vossa exce l l e n-

c i a . 

— A h ! a l i ! 

— S i r J a m e s d e s e j a v a v o l t a r 

á I n g l a t e r r a . 

— E ' u m a t r e v i d o m a l v a d o , 

d i s s e o m a r q u e z . 

— E l l e a r r e p e n d e se d o m a l 

q u e fez a vossa e x c e l l e n c i a . 

O m a r q u e z sorr iu-se c o m iro-

n i a e o l h o u f i x a m e n t e p a r a D . 

P e d r o . 

— E eu . d i s se e l l e . l a m e n t o 

n ã o l h e t e r fe i to s a l t a r o s mio-

los , p e l a m i n h a p r ó p r i a m ã o , 

A o t e m p o e m q u e I ) . P e d r o 

i a r e s p o n d e r a o m a r q u e z , a ja-

n e l l a c o l l o c a d a á e s q u e r d a d a 

m e s a ahr iu-se r e p e n t i n a m e n t e , 

i m p e l l i d a p o r u m a r a j a d a d e 

v e n t o e d e u p a s s a g e m a u m a 

v i o l e n t a c o r r e n t e d e a r q u e apa-

g o u as d u a s l u z e s d o c a n d e l a -

b r o p o u s a d o d i a n t e d o tabo-

le i ro . 

— E i s u m a i m p o r i u n a r a j a d a 

d e v e n t o , d i sse o m a r q u e z , le 

v a n t i m i o se e p e g a n d o 110 ean 

d e l a b r o p a r a o ir a c c e n d e r a o 

f o g ã o , e m q u a n t o q u e s i r J a m e s 

f e c h a v a a j a n e l l a q u e d a v a p a r a 

u m a g r a n d e v a r a n d a d e pe-

d r a . 

E s s a o p e r a ç ã o t ã o s i m p l e s n ã o 

d u r o u m a i s u m s e g u n d o d o q u e 

o t e m p o q u e o m a r q u e z t i n h a 

e m p r e g a d o p a r a se a b a i x a r , 

p o u c o , l ' U ç s ; e p r o c u r a r o a n n e l 

• le r ub i i i i t l e b á " " " J i i j u e s a . C o m 

t u d o , d u r a n t e esses b r e V « 3 se 

g u n d o s , d e g u r p r e z a e d e ina-

ç ã o , t i nha-se e s t e n d i d o u m bra-

ç o po r essa j a n e l l a q u e a c a b a v a 

d e se a b r i r t ã o r e p e n t i n a m e n t e , 

e t i n h a t r o c a d o o l u g a r do s d o i s 

copos . O d o m a r q u e z f o i collo-

c a d o d i a n t e d a c a d e i r a d e D . 

P e d r o , e o d e s t e u l t i m o a o l a d o 

d a bo l s a d o m a r q u e z 

O s do i s j o g a d o r e s s e n t a r a m -

se d e n o v o . l>o o u t r o l a d o d a 

p o r t a , 110 Ba l ão g r a n d e , o s apon-

tadores esperavam com ancie-
dade o resultado da partida. O 
marquez e o senhor de Rentes 
ouviam os murmurar. 

-Dizia-me então, excellen-
cia, continuou o marquez, que 
o meu honrado primo se arre-
pendia dos seus erros e queria 
voltar á Inglaterra ? 

—E' verdade, excellencia, e 
de hotn grado me constituiria 
flador da sua sinceridade. 

—Aconselho lhe, disse Rogé-
rio com socego, a que não ar-
risque a esse arrependimento a 
aii i honra nem a sua fortuna, 
nem a sua cabeça, o para o 
aconselhar a isâo mais eloqüen-
temente ainda, bebo ao futuro 
supplicio do meu muito des 
honrado primo sir James d'Ash-
burthdn. ' 

E pegando, então, no seu co-
po. esvasiou o de um trago. 

—Anien, disse D. Pedro, etn 
fôrma de conclusão. 

E. como Rogério, esvasiou 
também o seu copo, 

A partida tinha caminhado 
muito depressa, emguanto con-
versavam assim. 

D, Pedro era, a essejogo de 
uma força surpreliendente. 

O marquez pardia terreno 
pouco a pouco, e breve recebeu 
xeque e inato. 

Então, levantou se e disse ao 
seu adversario com a eortezla 
de um grande senhor : 

Receber uma tão bella lição 

por quinhentas libras, e, 11a 
verdade, de graça. 

E foi abrir a porta da sala, 
dizendo: 

Meus senhores, perdoem-me 
aquelles que apostaram por 
mim. 

— Perdeu ? perguntou sir Ar-

thur. 

—Perdi ! 
Houve um movimento entre 

os «Hellos». Os que tinham per-
dido pagaram ; os que tinham 
ganho extasiaram-se sobre a ha-
bilidade de I). Pedro. Este, pro-
curava esquivar-se; tuas, quando 
se ia a despedir, entrou um novo 
personagem. 

—A ' fé de «Bellos» ! excla-
mou sir Arthur, que aqui vem 
um «phantasma» ! 

—He ! lie ! quein sal>e ? res-
pondeu o recem chegado, 

O senhor de Rentes, sir Ja-
mes, á vista des3e novo mem-
bro, empnllideceu sob a camada 
de tinta estendida sobre o seu 
rosto, e o proprio marquez es-
tremeceu subitamente. 

— Eis aqui o nababo Osmany, 
disse sir Edward Tompson, o 
maisexcentrico «gentlemau» dos 
tres reinos. 

Osmany, porque era elle, sau-
dou 04 tlJeljos» e disse : 

— Falaram me, senhores, de 
uma certa partida de xadrez . . , 

—.IA foi jogada, 
—Ah ! 
— E eis aqui o vencedor, dis-

se o marquez, que olhava at-
tentamente para Osmany. 

E mostrou I). Pedro, com a 
mão, O falso fidalgo saudou o, 

—Deveras '? disse Osmany, é 
sua excellencia o senhor D. Pe-
dro de Rentes ? 

—Sabe o meu nome ? 
— Não ha ninguém a estas 

horas em Londres que ignore, 

D. Pedro julgou dever incli-
nar-se ainda uma vez. 

Pois bem 1 continuou Os-
many, se vossa excellencia me 
quer dar a honra de se medir 
commigo . . , 

— Ao xadrez ? perguntaram 
muitos membros do club. 

— Sem duvida, 
—E' jil bastante tarde, mur 

murou o senhor de Rentes, que 
tinha pressa de sahir do cjub e 
olhava de tempos a tempos para 
o marquez Rogério, cujo rosto 
não trahia solYrimento algum. 

Mas Osmany continuou : 
— O descendente do Fer-

nando Cortez recuaria diante de 
um pobre iudinno como eu ')• 

— E' impossível 1 disseram 
muitas vozes. 

— Sou dessa opinião, aceres 
centou o marquez Rogério, sor-
rindo se. 

O senhor de Rentes inclinou-
gp, mas estava visivelmente in 
quieto. 

—Como aprouver a vossa ex-
cellencia. disse elle, dirigindo-se 
ao nababo Osmany. 

Excellencia, respondeu elle, 
ateu-se ha pouco sem teste-

munhas , 

—E' verdade. 

— l i u pedir-lhe-ei licença de 
as ter. 

—Ol i ! de muita boa vontade, 
disso u senhor de Rentes que 
tremia de se vèr bú com Os-
many. 

— Escolha as sua3, disse o 
nababo. 

O senhor de Hentes avistou o 
banqueiro Hrixworth e fez lhe 
ura signal, 

—Eis aqui a minha disse Os-
many, que saudou o marquez 
Rogério, 

O mancebo procurava havia 
muito tempo Osmany, para não 
aproveitar esaa accasião de se 
encontrar com elle, 

—E, agora, senhores, termi-
nou o nababo, podem abrir as 
apostas e apostar por mim ; te-
nho uma felicidade infernal a 
todos os jogos. 

— E' singular! pensava sir 
Jaines, parece-me que este dam 
nado boheraio, que jA me em-
patou as vasas no forte de S . 
Jorge acaba de me conhecer. 

Foi com passo vacillante que 
o senhor de Rentes s;r James 
entrou na pequena sala. Sentia 
um vago ioffrimento que attri-
buia ao apparecimtmto súbito de 
tle Osmany. Esto ultimo fechou 
a porta a chave e foi sentar-se 
ua cadeira quo Rogério tinha 

oecupado. <) marquez eM. Hrix-
worth ficaram collocadod cada 
um atraz do seu campeão. 

Osmany dispoa friamente as 
pedras sobre o taboleiro, 

—Senhor, disse elle, voltau-
do-se para M. Hrixworth, se o 
seu clieuto o senhor d.o Rentes 
tivesse tempo p;».ra jogar com 
migo uai?, partida cada noite, 
depressa teria esgotado a sua 
carta do credito sobre a sua 
casa. 

O fidalgo esforçou-so por se 
sorrir, 

—Infelizmente, disse O s m a n y , 
não terá tempo pa.ta o fazer. 

— Mas, disse o falso hespa-
nhol, se vossa senhoria tem tem-
po, veremos. . . 

—Ho certo que tenho. . .con-
tinuou o nababo, fazendo avan-
çar uma pedra, ò vossa senho-
ria que o não tem. 

— Como ? perguntou o hespa-
nhol, vagamente inquieto. 

—Ora ! ninguém sabe o tem-
po que tem para viver. 

O fidalgo estremeceu. 
—Ds3culpeme-me, proseguiu, 

o nababo, mas sou um poj^fo 
medico, 

—Ora ! e julga-inpXTlocnte? 
perguntou com iny^ia o senhor 
de Rentes. 

O h ! muito^nõente, respondeu 
o nababo / u m frieza. 

O falso Aiespanhol estremeceu 
mas os açus lábios não cessa-

r a m d e jse s o r r i r e m . (ContiW'" ) 
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